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RESUMO 
 
 
A presente pesquisa investiga a trajetória de formação e atuação profissional de 
Ethel Bauzer Medeiros, cuja relevância no campo da recreação e do lazer é 
destacada tanto por autores contemporâneos de sua época, como por estudiosos da 
atualidade, em virtude da sua produção intelectual. As seguintes questões 
nortearam o estudo: Como ocorreu o despertar de Ethel pela temática da recreação 
e do lazer? Como a sua formação profissional vinculou-se ao campo do lazer? Quais 
teorias, autores e profissionais a influenciaram? Quais foram suas produções, 
estratégias, representações e impactos neste campo? Os encaminhamentos 
metodológicos adotados envolveram revisão bibliográfica, história de vida, 
construção de cronologia, e entrevista. A análise foi realizada a partir da construção 
iterativa para elaboração de uma explicação lógica da trajetória estudada, por meio 
do exame dos dados bibliográficos, documentais, tramas identificadas na história de 
vida de Ethel. O contexto de três períodos distintos foi levado em consideração. 
Entre as décadas de 1920 e 1940, ainda na infância, ocorreu o primeiro contato com 
a recreação valorizada como meio de educar, tanto no seio familiar como no Instituto 
de Educação do Rio de Janeiro. O período marca ainda o início da formação 
profissional de Ethel nesse Instituto, que era símbolo da Escola Nova. De 1940 a 
1950, estabeleceu-se o interesse pela recreação e o vínculo profissional com esse 
campo e também com a psicologia. E entre as décadas de 50 e 80, Ethel publicou 
os livros Jogos para recreação na escola primaria (1959), Lazer: necessidade ou 
novidade? (1975), O lazer no planejamento urbano (1975), O município e a 
recreação (1976), com os quais registrou seu legado no campo do lazer. As teorias 
da psicologia educacional e desenvolvimentista, que embasavam as práticas da 
Escola Nova, foram as que mais a influenciaram. Os autores e profissionais, Anísio 
Teixeira, Lourenço Filho, Nicanor Miranda, Arnaldo Sussekind, Frederico Gaelzer, 
Francisco Albizú, Maria Carlota de Macedo Soares e Joseph Lee. Ethel investiu em 
sua capacitação de forma continuada, estabeleceu contato com outros profissionais, 
participou de associações profissionais de recreação e lazer, produziu e disseminou 
conhecimento. E obteve considerável reconhecimento por suas realizações. 
 
 
Palavras chave: Ethel Bauzer Medeiros, história de vida, lazer, recreação. 
  
 



ABSTRACT 
 
 
The present research investigates the formation and professional acting trajectory of 
Ethel Bauzer Medeiros, whose relevance in the recreation and of the leisure`s field is 
detached so much by contemporary authors of his time, and also for scholars of the 
present, owing to her intellectual production. The following questions guided the 
study. How Ethel`s awakening took place for the theme of the recreation and of the 
leisure? How was the professional formation linked to the field of the leisure? Which 
theories did authors and professionals influence it? What were her productions, 
strategies, representations and impacts in this field? The research methodology 
adopted was bibliographical revision, history of life, construction of chronology, and 
interview. The analysis was carried out from the iterative construction for preparation 
of a logical explanation of the studied trajectory, though the examination of the 
bibliographical, documentary data, woofs identified in the history of Ethel`s life. The 
context of three different periods was taken into account. Between the decades of 
1920 and 1940, still in the childhood, the first contact took place with the recreation 
valued as a mean of educating, both in the family and in the Instituto de Educação do 
Rio de Janeiro. The period also marks the beginning of the professional formation of 
Ethel in this Institute, which was a symbol of the Escola Nova. From 1940 to 1950, 
there was established the interest for the recreation and the professional bond with 
this field and also with the psychology. And between the decades of 1950 and 1980, 
Ethel published the books Jogos para recreação na escola primaria (1959), Lazer: 
necessidade ou novidade? (1975), O lazer no planejamento urbano (1975), O 
município e a recreação (1976), with which she registered her legacy in the Field of 
the leisure. The theories of educational and developmental psychology, which based 
Escola Nova`s practices, which were the most affected. The authors and 
professionals, Anísio Teixeira, Lourenço Filho, Nicanor Miranda, Arnaldo Sussekind, 
Frederico Gaelzer, Francisco Albizú, Maria Carlota de Macedo Soares and Joseph 
Lee. Ethel invested in her continuous Professional training, established contact with 
other professionals, participated of Professional associations of recreation and 
leisure, produced and disseminated knowledge. And obtained considerable 
recognition for her achievements. 
 
 
Words key: Ethel Bauzer Medeiros, history of life, leisure, recreation. 
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INTRODUÇÃO 
 

Enquanto a pesquisa é interminável, o texto deve ter um fim, e 

esta estrutura de parada chega até a introdução, já organizada 

pelo dever de terminar. 

(Michel de Certeau, 2007, p. 94) 

 

Uma investigação historiográfica 

 

A pesquisa tem como objeto de estudo a trajetória de vida de Ethel Bauzer 

Medeiros, pois ela é reconhecida por seus pares como alguém que muito contribuiu 

para o Campo da Recreação e do Lazer. Sua relevância é destacada tanto por 

autores de sua época, como Ferreira (1959) e Requixa (1977), como por estudiosos 

da atualidade, dentre os quais Marcellino (1987), Gomes e Melo (2003). 

 

Segundo Certeau (2006), a operação historiográfica refere-se à combinação de um 

lugar social (um recrutamento, um meio, uma profissão, entre outros), procedimentos 

de análise e uma escrita. Engajar nesta construção foi aceitar o desafio de traçar 

objetivos; formular e organizar questões capazes de guiar a pesquisa; adotar 

métodos para a elaboração de uma história, e, principalmente, estimular e 

possibilitar novos estudos a respeito de Ethel. 

 

Assim, foram empreendidos esforços para analisar “um material para transformá-lo 

em história” (CERTEAU, 2006, p. 79). E neste caso, a opção foi escrever uma 

possível história de Ethel, pois a marcante presença no Campo da Recreação e do 

Lazer motiva este trabalho com objetivo de investigar sua trajetória, com foco na 

formação e atuação profissional. As seguintes questões nortearam a pesquisa: 

Como ocorreu o despertar de Ethel pela temática da recreação e do lazer? Como a 

sua formação profissional vinculou-se ao campo do lazer? Quais teorias, autores e 

profissionais a influenciaram? Quais foram suas produções, estratégias, 

representações e impactos neste campo? 
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Como apontam Gomes e Melo (2003), é imprescindível esclarecer que grande parte 

das análises sobre o lazer restringe-se a relatos de experiência que não partem de 

uma compreensão teórica aprofundada, e, raramente, os trabalhos de pesquisa 

apontam caminhos para promover um ganho qualitativo nas intervenções. E, de 

acordo com Werneck (2003) ainda são incipientes e escassas as pesquisas e 

reflexões sistematizadas na perspectiva histórica do campo da Recreação e do 

Lazer. Além de necessária, a realização desse estudo tornou-se ainda mais 

instigante. 

 

A insuficiência de publicações sobre o campo do lazer em território nacional foi 

notada ainda na década de 1950, já que Gomes (2003, p. 34-35) cita uma 

observação de Ferreira, em meados do século XX, referindo-se à escassez de 

bibliografia brasileira sobre o lazer: “Exceção dos trabalhos de Inezil Marinho, 

Arnaldo Sussekind, Ethel Bauzer Medeiros e de mais alguns poucos estudiosos, 

nada conseguimos encontrar sobre o assunto [...]”. Dessa forma, o livro publicado 

por Ferreira no ano de 1959, que representa um importante trabalho para o campo 

de estudos do lazer, evidencia que Ethel já produzia conhecimentos sobre lazer 

naquela época. 

 

Referindo-se ao ano de 1971, Requixa destaca a obra de Ethel: 
 
No mesmo ano é editado o livro mais de uma vez citado neste 
trabalho, “O Lazer no Planejamento Urbano.” Trata-se de importante 
obra da professora e pedagoga Ethel Bauzer Medeiros, quer pela 
experiência prática revelada pela autora, como participante, 
assessora e coordenadora de diversos projetos teóricos, fruto de 
reflexões em torno da temática da educação, da psicologia, da 
sociologia, e principalmente, da organização do lazer. (REQUIXA, 
1977, p.99). 
 

É essencial salientar que a contribuição de Ethel é também reconhecida por autores 

de outros países sul-americanos. O uruguaio Vilas (2005, p. 263) ressalta que: “[...] 

algunos de los libros mas significativos a nuestro entender son: Juegos de 

Recreación de Ethel Bauzer Medeiros – profesora brasilera quien tuvo una gran 

importancia en el desarrollo de la recreación en su país [...]”. E o autor argentino 

Waichman (2004) que também menciona esse mesmo livro pela qualidade. 
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De acordo com as informações que fundamentaram a palestra proferida no IV 

Seminário O lazer em debate, a educadora, então com quase 80 anos de idade, 

relata ter atravessado mais de meio século de trabalho na área de recreação e lazer, 

e, se considera, ainda assim, uma “eterna aprendiz” (MEDEIROS, 2003, p.23). São 

exemplos de sua trajetória profissional: envolvimento em ações de planejamento e 

capacitação de recreadores no SESI e, sobretudo, no SESC; atuação paralela em 

recreação e lazer e Medidas e Avaliação Educacionais; primeira Diretora da 

International Recreation Association em 1956, reeleita para as gestões seguintes, 

até 1976; uma das Vice-Presidentes da World Leisure and Recreation Association; 

primeira Presidente da Associação Brasileira de Recreação (ABDR); cooperação na 

fundação e uma das primeiras Vice-Presidentes da Asociación Latinoamericana de 

Tiempo Libre y Recreación (ALATIR); participação no projeto de construção do 

parque do aterro do Flamengo no Rio de Janeiro. Ethel realizou o Mestrado em 

Educação na Northwestern University, Illinois, em 1949 (área de Medidas); formação 

como Normalista Especializada  em Educação Física e Desportos pela Universidade 

do Brasil. Enfim, Medeiros sentencia (2003, p.29): “ao longo de sessenta anos, 

estudei e aprendi, fiz pesquisa bibliográfica e empírica, compartilhei meu 

conhecimento em debates e publicações, sempre em profícuo intercâmbio com 

outros profissionais”. 

 

A trajetória de formação e de atuação profissional de Ethel está inserida em uma 

rede de relações, permeada por atividades de destaque para o campo da recreação 

e do lazer, repleta de experiências e descobertas, que favoreceram a realização 

desse estudo. Que revelou diversas facetas dessa mulher, nos espaços familiares, 

de formação, de atuação profissional; de sua imagem como filha, esposa, mãe, 

estudante, professora, formadora e profissional. 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida com o intuito de contribuir para melhor compreensão 

e aprofundamento dos conhecimentos sobre o Campo da Recreação e do Lazer na 

realidade brasileira. Foi realizada com a ciência de que o fazer historiográfico não se 

limita à mostra da existência de um tempo passado, mas converte os indícios do 

pretérito em fonte ou documento para ir além do que é visto, do que é dito; é o meio 

pelo qual o pesquisador busca interpretar uma realidade. 
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Ao consultar bancos de dados de dissertações/teses da biblioteca da UFMG, Scielo 

e Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, foi 

possível constatar a escassez de pesquisas sobre a vida de profissionais, 

estudiosos(as), pesquisadores(as), intelectuais do campo do lazer, o que evidencia 

ainda mais a importância deste estudo. 

 

O ser humano, como observa Teixeira (2002), é multideterminado; é sócio-histórico, 

possui a capacidade de se apropriar da cultura criada pelas gerações precedentes. 

A relação com o mundo pauta-se em um conjunto de significados, espaço de 

atividades, que se inscreve no tempo. Charlot (2000) define a interação do sujeito 

com o mundo, com ele mesmo e com os outros como a relação com o saber. 

 

Ethel manteve uma estreita relação com o saber, pela apropriação do mundo, pela 

construção de si mesma e pelo ingresso nas redes de relacionamento. A 

investigação historiográfica possibilitou rastrear as influências, a inserção no campo 

da recreação e do lazer, as representações, a rede de relações, que foram 

determinantes para a formação e atuação profissional. 

 

No desenrolar dessa pesquisa, aspectos como a complexidade e a multiplicidade 

dos espaços ocupados por Ethel e as distintas identidades assumidas por ela em 

diferentes recortes sociais foram levados em consideração. 

 

A respeito da multiplicidade dos espaços sociais e dos indivíduos que o ocupam, 

Chamon (2005, p. 37) esclarece: 

 
Tanto o sujeito quanto o espaço social que ele ocupa são múltiplos, 
variados, criados e recriados incessantemente e só existem em 
relação um com o outro, não podendo, por isso, ser tomados como 
elementos separados de uma mesma operação. O espaço social, o 
sujeito e sua trajetória são um “vir-a-ser”, sendo antes o resultado do 
percurso, das escolhas, das experiências do que o ponto de partida; 
não estando dados e prontos a priori, eles são a própria história e 
não condição para seu desenrolar. 
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Dos múltiplos espaços ocupados por Ethel, registramos a família de origem; a família 

constituída por ela e o marido; as escolas; as faculdades; os locais de trabalho e as 

entidades das quais fez parte. 

 

O mesmo espaço social é, continuamente, transformado. Ainda que não ocupe 

diversos espaços sociais, um sujeito apropria-se de diferentes recortes do mesmo 

espaço e, em cada espaço particular, se relaciona com diferentes sujeitos. Em cada 

um desses ambientes, o indivíduo assume uma determinada identidade. Segundo 

Pesavento (2005, p. 91), “as identidades podem dar conta dos múltiplos recortes do 

social, sendo étnicas, raciais, religiosas, etárias, de gênero, de posição social, de 

classe ou de renda, ou ainda então profissionais.” A autora aponta ainda que: 

 
As identidades são múltiplas e vão desde o eu, pessoa, construtor da 
personalidade, aos múltiplos recortes do social, fazendo com que um 
mesmo indivíduo superponha e acumule, em si, diferentes perfis 
identitários. Estes não são, a rigor, excludentes por si mesmos, nem 
forçosamente atingem uma composição harmônica e sem conflitos 
nessa espécie de rede poli-identitária que cerca o indivíduo. 
(PESAVENTO, 2005, p. 90). 

 

Ao tratar da história de Ethel, procurei levar em consideração aspectos políticos, 

sócioeconômicos, culturais e históricos do período estudado; percursos e 

deslocamentos geográficos e sociais; experiências; conflitos internos e externos; 

práticas; múltiplos recortes do social e, ainda, pessoas que fizeram parte da sua 

vida. De acordo com Goellner (2007,p. 20), 
 
[...] os sujeitos não são apenas homens ou mulheres, mas homens e 
mulheres de várias etnias, classes, religiões, gerações, etc.; portanto, 
há diferentes mulheres e diferentes homens, sendo que suas 
identidades se constroem ao longo da vida através de inúmeras 
práticas sociais. 
 

As experiências ficam gravadas na mente de quem as vivenciou. Portanto, é 

necessário lembrar que quem atua com história lida com memória, que na 

concepção de Le Goff (2003, p. 419) é a “[...] propriedade de conservar certas 

informações [...]”. 
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Simson (2000, p.63), por sua vez, afirma que a memória busca “[...] reter fatos e 

experiências do passado e retransmiti-los às novas gerações através de diferentes 

suportes empíricos (voz, música, imagem, textos, etc.)”.  

 

De acordo com o autor, a memória pode ser individual ou coletiva. A individual 

refere-se àquela guardada por um único indivíduo, já a coletiva é constituída por 

fatos e aspectos considerados relevantes e guardados como oficiais pela sociedade 

(SIMSON, 2000). 

 

Segundo Pesavento (2005), ao lidar com a memória as múltiplas mediações no 

processo de rememorar devem ser levados em conta. Entre o tempo do vivido, o 

lembrado e narrado, o fato rememorado já sofreu reflexão, julgamento, 

resignificação. Quem relembra incorpora tanto o que foi preservado na memória 

pessoal quanto na memória social, uma vez que o faz em outro contexto, marcado 

por um jogo de lembrar e esquecer. O sujeito que lembra no presente não é mais 

aquele que vivenciou a experiência no passado. 

 

Conforme Goellner (2007, p. 21), memória e história mantêm uma íntima relação: 
 
Compreendo a história como uma narrativa capaz de fazer conhecer 
um tempo que já passou, rememorando, assim, o passado no 
presente. É, pois, uma tentativa de estabelecer nexos entre 
diferentes épocas estando ciente de que o passado é algo que se 
transforma ininterruptamente. Daí a história ser sempre um 
entretempo onde o(a) historiador(a) produz uma possível versão do 
acontecido a partir dos vestígios que conseguiu reunir do tempo 
transcorrido e do seu próprio tempo na medida em que está imerso 
nele, sendo por ele subjetivado. 
 

Acredito que a história está sujeita a influência do momento da elaboração e 

relacionada às múltiplas mediações no processo de rememorar, já que envolve e é 

escrita por pessoas. Ao repassar o tempo vivido, o sujeito o faz com novas 

reflexões, julgamentos, significados. Ansart (2001, p. 31) alerta que: 

 
Por mais diversos e contraditórios que tenham sido os sofrimentos de 
cada um, pode-se afirmar que o indivíduo não esquece os fatos dos 
quais foi ator ou vítima, mas esquece-se ou, ao menos, aferra-se 
bem menos às lembranças dos ressentimentos. 
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Assim, percebo que o pesquisador deve atentar para o não dito, aos vestígios, a fim 

de identificar possíveis conflitos. Diante de tal complexidade, compreendo a 

constatação de Borges (2001, p. 300-301): “[...] toda história é uma construção, e o 

problema de descobrir ‘a verdade’ é bem mais complicado do que parece [...].” 

 

Nessa empreitada, empenhei-me em recorrer às fontes, procurar evidências, buscar 

o apoio de outros autores e inovar no objeto de estudo, visando uma representação 

inteligível da realidade, que fosse capaz de responder as questões norteadoras, 

levantar novos questionamentos e estimular outros estudos. 

 

Assumir o desafio de realizar essa pesquisa proporcionou compartilhamento e troca 

de idéias, reflexão individual, encanto com o exercício de redigir e insegurança 

diante dos resultados. Tudo isso me fez compreender as palavras de Goellner 

(2007, p. 13), que descrevem o ato de se debruçar sobre a mesa de trabalho: 

“Momentos de solidão, às vezes partilhada, em que me abandono e me reencontro e 

onde pulsam, com intensidade, prazer, paciência, ousadia e receio.” 

 

Encaminhamentos metodológicos 

 

Critérios e princípios metodológicos foram utilizados com o intuito de buscar 

consistência e profundidade, bem como uma interpretação compreensível da 

realidade na pesquisa sobre a trajetória de vida de Ethel, por acreditar que investigar 

o passado é um procedimento relevante. 

 

De acordo com Santos [s.d.], embora a história de vida possa estar centrada em um 

único indivíduo, ela abrange relações estabelecidas num determinado contexto da 

época e inclui, em sua narrativa, outros atores importantes. Para Alberti (2004), é 

possível entrever determinadas representações características da geração, da 

formação, da comunidade, dentre outras. 

 

Santos ([s.d.], p.6) esclarece que: 
 
Construir uma trajetória de vida não significa elaborar uma mera 
biografia do sujeito, pois, transitando por suas lembranças tem-se 
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contato com as práticas e relações sociais do entrevistado, 
permitindo-nos estabelecer suas mobilidades social e espacial. Os 
papéis sociais definem atitudes e experiências do entrevistado, e 
estão relacionados aos diferentes momentos da existência de cada 
um. 
 

Para responder as questões norteadoras dessa pesquisa e atingir o objetivo 

proposto, os encaminhamentos metodológicos adotados envolveram revisão 

bibliográfica, história de vida, construção de cronologia1, e entrevista. 

 

Tourtier-Bonazzi (2006) recomenda que, para a preparação da entrevista, seja 

realizada consulta a livros e outras fontes que abordem vida e obra do entrevistado, 

a fim de subsidiar os questionamentos. 

 

Nesse trabalho, foi realizada uma revisão da produção intelectual de Ethel e de 

outros textos relacionados ao tema e objeto de estudo. A identificação e 

contextualização dos momentos históricos permitiram aprofundar o estudo. 

 

As fontes utilizadas para a realização dessa pesquisa, entre outras, foram: o 

depoimento coletado por meio de entrevistas 2, o relato de experiências para o IV 

Seminário O lazer em debate (MEDEIROS, 2003), Medeiros (1999), Medeiros 

(1959), Medeiros (1961), Medeiros (1975a), Medeiros (1975b), Medeiros (1976a) 3, 

teses, dissertações, ensaios derivados de teses e dissertações, e material cedido 

pela própria Ethel (fotos, cópias de entrevistas e matérias publicadas em jornais, 

revistas, trechos de livros). Segundo Pesavento (2005), tudo aquilo que contém 

pistas para a solução de questões trazidas pela história pode se tornar fonte. 

 

Contudo, o relato de experiências produzido por Ethel (MEDEIROS, 2003) foi o 

principal guia – não só para a preparação das entrevistas, mas também para toda a 

pesquisa – pois a obra resgata fatos significativos de sua trajetória de vida. 

  

Nas entrevistas, foram tomados os cuidados sugeridos por Tourtier-Bonazzi (2006), 

tais como procurar criar uma relação de confiança com a testemunha, evitar 
                                            
1 A cronologia de Ethel Bauzer Medeiros encontra-se em anexo. 
2 As entrevistas encontram-se em apêndice e, no decorrer do texto, trechos são exibidos em itálico. 
3 O extrato da bibliografia de Ethel Bauzer Medeiros pode ser visto em Medeiros (2003). 
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questões excessivamente minuciosas relacionadas à cronologia, ouvi-la com 

paciência, orientá-la sem precipitação, não impedir possíveis subterfúgios, evitar 

falar ao mesmo tempo em que ela depõe e não ser insistente quando perceber 

resistência. 

 

Inicialmente foi realizado um contato telefônico com Ethel a fim de verificar a 

disponibilidade para participar da pesquisa e comunicá-la a respeito de cada etapa. 

Uma anuência formal por escrito foi solicitada e a coleta de dados orais foi iniciada 

somente após a aprovação do projeto pelo COEP/UFMG. 

 

A coleta dos relatos orais foi realizada, no dia 04 de agosto de 2008, por meio de 

uma entrevista não-dirigida4 (TOURTIER-BONAZZI, 2006). O tema da pesquisa foi 

apresentado e solicitei a Ethel que ela contasse toda sua história de vida, 

contemplando a formação e atuação profissional. Uma entrevista semidirigida foi 

realizada no dia 6 de agosto e, no dia 7, houve uma complementação da entrevista 

anterior. 

 

As questões da entrevista semidirigida foram elaboradas a partir da ordenação e 

análise dos dados coletados por meio da pesquisa bibliográfica, documental e da 

entrevista inicial. 

 

Tourtier-Bonazzi (2006) adverte que o local da entrevista condiciona o depoimento e, 

então, sugere um ambiente favorável, como a própria casa do(a) entrevistado(a), 

onde o pesquisador pode ter acesso a cartas, diários e/ou outros documentos. Por 

esse motivo, a entrevista ocorreu na residência de Ethel, que disponibilizou acesso a 

um vasto material, tais como fotos, livros, recortes de jornal e cartas. 

 

Após a coleta dos relatos, foram realizadas as transcrições, a organização dos 

dados e a delimitação do tema desenvolvido na narrativa. Conforme recomenda 

                                            
4 As entrevistas classificadas por Tourtier-Bonazzi (2006) como dirigidas, não-dirigidas, semidirigidas 
são denominadas por Triviños (1987) como estruturadas ou fechadas, livres ou abertas, semi-
estruturadas, respectivamente. 
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Meihy (1996), os aspectos éticos foram observados e somente o conteúdo revisto e 

aprovado por Ethel foi utilizado nesse trabalho. 

 

A análise foi realizada a partir da construção iterativa de uma explicação, de acordo 

com Laville, C.; Dionne, J.; Siman, L. M. C. (1999), pois não havia uma hipótese 

estabelecida, mas questões norteadoras. A análise foi construída com reflexão, 

observação e interpretação dos dados coletados durante todo o processo, para 

elaboração de uma explicação lógica da trajetória estudada. Foram levados em 

consideração o exame dos dados bibliográficos e documentais e tramas 

identificadas na história de vida de Ethel. 

 

O texto contém três capítulos: o primeiro aborda a constituição da família de Ethel, o 

seu ingresso neste grupo social na década de 1920 e, principalmente, a formação no 

Instituto de Educação da Prefeitura do antigo Distrito Federal, concluída no início 

dos anos de 1940. O segundo trata das experiências ocorridas entre as décadas de 

1940 e 1950, incluindo capacitação e atuação profissional. O último versa acerca de 

assuntos referentes a sua trajetória entre meados da década de 1950 e início da 

década de 1980, quando afastou-se, voluntariamente, da vice-presidência da WLRA. 

Esses três momentos caracterizam a sua formação inicial, as primeiras experiências 

profissionais e ampliação de suas ações no âmbito da recreação do lazer e 

planejamento urbano. 
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CAPÍTULO I – PRIMEIRAS INFLUÊNCIAS 
 

 

É necessário estabelecer o ponto de partida ao pesquisar a história de vida de uma 

pessoa. Diante das diversas possibilidades, uma das alternativas é iniciar a 

investigação pelas experiências na esfera familiar. A família é a primeira instituição 

social da qual o indivíduo faz parte, de quem recebe os primeiros ensinamentos para 

construir os próprios referenciais para a vida adulta. Na concepção de Feller (2000, 

p. 20). “[...] a primeira instituição da qual fazemos parte antes mesmo de nascermos 

uma vez que, ao sermos concebidos, de imediato entramos no seio de um grupo 

social denominado família”. 

 

Embora esse trabalho tenha como foco a trajetória de formação e atuação 

profissional de Ethel, o início de sua formação, desde o ingresso no seio familiar na 

década de 1920, foi levado em conta. A narrativa encerra no momento da sua 

substituição como uma das Vice-Presidentes da World Leisure and Recreation 

Association (WLRA), no começo da década de 1980. 

 

Esse capítulo trata especialmente da origem familiar de Ethel, da sua infância e da 

época de sua formação no Instituto de Educação da Prefeitura do antigo Distrito 

Federal. A delimitação desse contexto é fundamental para o entendimento de quem 

é Ethel e para a construção de bases das respostas às questões iniciais da 

pesquisa. 

 

1.1 A constituição familiar 

 

O período compreendido entre as décadas finais do século XIX – quando, segundo 

Oliveira (2008), o ideário higienista e o método intuitivo na educação já haviam sido 

disseminados na Europa e Estados Unidos – e as primeiras décadas do século XX 

caracterizam-se pelo grande fluxo de imigrantes europeus para o Brasil, relacionado 

à expansão da cultura cafeeira e ao colapso da mão de obra escrava. De acordo 

com Salles (1996), nesta época um grupo particular de imigrantes, o de médicos 

italianos, veio buscar inserção profissional, sobretudo no estado de São Paulo, em 
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um contexto de constituição incipiente da medicina clínica, no qual, tanto na Itália5 

como no Brasil, a medicina não desfrutava do mesmo prestígio social em relação a 

outras carreiras. 

 

Salles (1996) sinaliza também que, nessas circunstâncias, foram criadas sociedades 

médicas italianas para consolidar profissionalmente o grupo diante de seus pares, a 

sociedade paulista e a colônia italiana. A comunidade buscava a construção da 

identidade, por meio de um processo de integração, ascensão social e profissional – 

“[...] ou da sua italianidade, como queria a elite italiana – ‘como compatriotas de 

Dante e Michelângelo’” (SALLES, 1996, p.33).  

 

Nesta conjuntura e em decorrência da Primeira Grande Guerra Mundial, o russo 

Samuel Bauzer veio para o Brasil, na condição de médico, formado pela Escola de 

Medicina de Nápoles, região da qual emigrou o maior número de médicos italianos, 

seguido posteriormente6 por sua esposa Maria Coppola Bauzer, uma condessa 

italiana. 

 

Sobre a imigração de seus pais, Ethel declarou: 

 
[...] tangidos pela Primeira Guerra Mundial, tinham vindo buscar a 
paz em outro continente. [...]. 
[...]. Haviam escolhido vir para o Brasil, por vê-lo como um “país do 
futuro”. E com a vantagem de não ter aqueles invernos rigorosos, 
que tinham de enfrentar. (MEDEIROS, 2008, p.4) 

 

O casal Samuel e Maria Coppola Bauzer dirigiu-se inicialmente para o estado de 

São Paulo e, então, transferiu-se para a cidade do Rio de Janeiro, onde o doutor 

Bauzer foi atuar como voluntário no período da epidemia de febre amarela. Nesta 

capital, fixaram residência e, em 18 de dezembro de 1924, nasceu Ethel Bauzer, a 

caçula de três filhos. 

 

                                            
5 Na Itália, “a carreira militar, a carreira jurídica e outras eram mais viáveis e desfrutavam de maior 
prestígio do que a Medicina” (SALLES, 1996, p. 10). 
6 De acordo com informações da página da internet I personaggi, ramo primogênito em 
http://www.qdangelo.it/personaqqi.htm, que apresenta a árvore genealógica da família Coppola, 
Errico Coppola, avô paterno de Ethel, não aceitava a ideia de sua filha transferir-se para outro país. 
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1.2 Experiências de Ethel no âmbito familiar 

 

Com base no exposto, é possível intuir que Ethel foi criada em uma família 

empenhada em transmitir seus valores, na condição de sujeitos envolvidos em um 

processo de integração, ascensão social, de conservação e criação de uma 

identidade. Trechos do depoimento de Ethel reforçam a valorização do trabalho, da 

disciplina, do aprendizado, da arte, da recreação pela família: 

 

[...] sozinhos, criaram os três filhos, todos cariocas, num clima 
de companheirismo pautado por princípios éticos, de muito 
trabalho e disciplina. Vida difícil de imigrantes, mas imigrantes 
que também cultivavam o estudo, a arte e atividades 
recreativas, que viam como parte natural da vida. [...] com seu 
exemplo ensinaram os filhos a gostar de estudar, trabalhar com 
amor, valorizar atividades culturais e reservar tempo para se 
recrear. Lições de vida que foram transmitindo aos filhos sem 
palavras, e que da mesma forma procurei repassar a meus 
filhos. [...]. (MEDEIROS, 2008, p. 4.). 
 
E deste modo, cresci em meio a livros e objetos de arte, música 
erudita tocada ao piano por meu pai, passeios junto à natureza 
(freqüentemente na Floresta da Tijuca e em excursões ao Alto 
da Boa Vista, ambos relativamente perto da nossa casa), 
visitas ao Museu Nacional e outras ocupações prazerosas, que 
aos poucos fui incorporando aos meus hábitos. [...]. 
(MEDEIROS, 2008, p. 4.). 
  
[...]. Fomos alfabetizados pela mãe, que lia muito, e tinha 
prazer de nos incutir o mesmo gosto. [...]. (MEDEIROS, 2008, 
p. 5.). 

 

O fato de os pais de Ethel terem criado os filhos sozinhos pode significar uma 

barreira a influências de outros grupos, com vistas a preservar a identidade de 

origem, por meio do exemplo. Ao mesmo tempo, outra identidade era construída e 

reconhecida, uma vez que, mesmo sendo filha de europeus, Ethel é 

brasileira/carioca. A educação no seio familiar parece ter sido regulada por princípios 

éticos e ideais iluministas, que valorizavam o trabalho e a disciplina, incorporados 

por Ethel na educação dos próprios filhos. 
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É importante observar, no depoimento seguinte, que embora as atividades 

recreativas fossem valorizadas principalmente pelo pai de Ethel, a obrigação deveria 

vir em primeiro lugar, indicando o peso atribuído ao trabalho e às obrigações de 

diferentes naturezas em nossa sociedade. 

 

Na minha infância, meu pai fazia questão de que todos 
reservassem tempo para atividades recreativas, que 
considerava parte importante e natural da vida. Passeava 
conosco, contava-nos histórias, tocava música para nós e nos 
lia poesias. Já minha mãe, muito atarefada com os afazeres 
domésticos, e sempre dando atenção e carinho aos filhos, 
costumava repetir “primeiro a obrigação, depois a diversão”. 
Era uma pessoa muito disciplinada, mas que gostava de 
brincar com os filhos, mas sempre dentro deste conceito. [...]. 
(MEDEIROS, 2008, p. 10.). 

 

É interessante notar também que os papéis masculinos e femininos eram 

diferenciados – o pai era médico e a mãe, dona de casa. De acordo com o 

depoimento, ela vivia atarefada com os afazeres domésticos e o cuidado com os 

filhos. Em geral, as atividades da mulher, nesta época, estavam relacionadas ao ato 

de cuidar, fosse de pessoas doentes, no caso das enfermeiras ou de crianças, a 

exemplo das professoras ou, até mesmo, das tarefas do lar. 

 

Segundo Lopes e Galvão (2001), há o reconhecimento de que a educação, tal como 

a história, é sexuada, que há diferenciação para os públicos masculino e feminino. 

Garcia (2004) aponta que, em meados do século XIX, com a proliferação de Escolas 

Normais no Brasil, o magistério “[...] passou a ser visto como função primordialmente 

feminina.” (GARCIA, 2004, p. 2). 

 

O encaminhamento de Ethel e da irmã ao Instituto de Educação da Prefeitura do 

antigo Distrito Federal, para o magistério, e do seu irmão a um Colégio Militar 

evidencia essa diferenciação. De acordo com Gomes (1999), no período de 1920 a 

1940, o País passa por profundas transformações políticas e culturais. Nesse 

contexto, o Rio de Janeiro – marcado pelo crescente aprimoramento urbano e pela 

posição estratégica na condição de capital – atraiu intelectuais de várias partes do 

Brasil. 
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1.3 A formação no Instituto de Educação do Rio de Janeiro 

 

Ao ingressar na Escola Primária do Instituto de Educação do Rio de Janeiro, em 

1932, Ethel, deparou-se com “‘jogos dirigidos’, brincadeiras cantadas, dramatizações 

e danças folclóricas como prática regular” e sentiu-se “em casa”, pois a “família 

cultivava música, leitura, excursões na mata e outras atividades ditas 

‘desinteressadas’” (MEDEIROS, 2003, p. 24). Essas práticas também integravam o 

cotidiano da “‘Escola Nova’, que promovia esse fazer lúdico como meio educativo”. 

No Instituto, Ethel conheceu “de perto dois dos seus maiores propugnadores – 

Anísio Teixeira e Lourenço Filho [...]. Anos depois iria reencontrá-los, ao prestar 

concurso para Técnica de Educação do MEC (área de orientação e seleção 

profissional), onde seriam chefes imediatos e mestres amigos.” (MEDEIROS, 2003, 

p. 24. Grifos da autora). O testemunho ratifica o contato inicial com a “Escola Nova” 

e com alguns de seus defensores: 

 

Eu e minha irmã cursamos o Instituto de Educação, escola 
pública modelar, criada dentro do “Movimento da Escola Nova”, 
propugnado por educadores do porte de Anísio Teixeira 
(defensor dessa nova filosofia de educação), Lourenço Filho 
(pioneiro dos estudos de Psicologia em nosso meio) e 
Florestan Fernandes (sociólogo, com uma visão do papel maior 
da escola na sociedade e na cultura). (MEDEIROS, 2008, p. 
5.). 

 

Anísio Teixeira e Manoel Bergström Lourenço Filho estavam entre outros intelectuais 

brasileiros atraídos para o Rio de Janeiro e eram influenciados pelos ideais 

iluministas, principalmente, pelas ideias de John Dewey. Eles viriam a fazer parte da 

rede de relacionamentos de Ethel. Como sinaliza Fontes (2006), o intelectual e 

educador Anísio Teixeira tinha sido orientado no mestrado na Universidade de 

Colúmbia, em Nova Iorque, por Dewey. Santos (2000) assinala que Lourenço Filho, 

fundamentado em Dewey, defendia o ensino ativo da Escola Nova, em oposição ao 

passivo da tradicional e “valorizava o jogo como situação adequada de 

aprendizagem, uma vez que estimulava o aluno a se relacionar, criativamente, com 

o conhecimento.” (SANTOS, 2000, p. 186-187). 
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De acordo com Oliveira (2008, p. 332), Fernando de Azevedo, “um dos principais 

teóricos brasileiros da Escola Nova, afirmou que, uma vez que as artes populares (a 

música, as canções, a literatura, o folclore) são criações do gênio coletivo de um 

povo, deixam de ser um privilégio de iniciados para tornarem-se acessíveis a todos.” 

 

Baseado nesses ideais, Fernando de Azevedo foi o relator de O Manifesto dos 

Pioneiros da Educação Nova, lançado em 19 de março de 1932, no mesmo dia da 

publicação do decreto n° 3.810, que criou o Instituto de Educação (antes, a Escola 

Normal, inaugurada em 1930) congregando o jardim de infância e as escolas 

primária, secundária e de professores, em nível superior, como aponta Paulilo 

(2007). 

 

Segundo Lopes (s.d.) 7, a transformação da recém-inaugurada Escola Normal em 

Instituto de Educação foi iniciativa de Anísio Teixeira, enquanto ocupava o cargo de 

Diretor de Instrução Pública do Distrito Federal entre 1931 e 1935. Ele associou-se a 

Lourenço Filho, que assumiu a direção da Instituição, para alavancar o projeto de 

formação de professores no Instituto de Educação do Distrito Federal. 

 

Fernando de Azevedo, em entrevista concedida ao jornal A Noite, em 24 de maio de 

1927, discorreu sobre o prédio que seria transformado no Instituto de Educação: 

 
O edifício será por si só uma forte, luminosa lição de higiene e de 
civismos. As suas linhas esculturais brasileiras ensinam o gosto das 
nossas coisas, a inteligência e o bem-querer do país, pelo cultivo de 
nossas tradições mais belas e significativas. As salas amplas, 
harmoniosas, lavadas de luz, incutem a par com a idéia de limpeza, a 
de alegria tropical e sadia força de nossa natureza. (AZEVEDO, 
1929, p.82, citado por LOPES, s.d., p. 4). 

 

É plausível considerar que este espaço de educação e formação de educadores, 

mesmo antes de se tornar o Instituto de Educação, foi construído para representar 

um lugar de poder, a fim de promover a reconstrução da nacionalidade, com 

estrutura adequada para uma “educação nova”, alinhada aos ideais dos Pioneiros da 

Educação Nova. 

                                            
7 Provavelmente esta publicação é do ano de 2003. 
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Na entrevista, Ethel descreveu a estrutura do Instituto de Educação: 

 
Uma instituição magnífica, com corpo docente de primeira grandeza 
e facilidades materiais excelentes -- que incluíam salas especiais 
para música, desenho e trabalhos manuais, laboratórios de História 
Natural, de Física e de Química, um grande auditório para 
solenidades e comemorações (com palco e cadeiras especiais), mas 
também usado para aulas de canto coral (e, nas férias, para 
concorridas sessões do “Clube de cinema”). Tinha também um 
ginásio coberto, amplo e bem equipado, complementado por um 
terreno enorme, com acomodações para atividades externas de 
educação física, como pista de atletismo e de corrida com barreiras, 
quadras de esporte, caixas de salto, trave de equilíbrio e outras 
instalações, onde aprendi a gostar, e muito, de praticar exercícios 
físicos. (MEDEIROS, 2008, p. 5). 

 

Instalado num edifício majestoso de três andares, num terreno 
amplo, e com salas de aula espaçosas em torno de um pátio central 
muito amplo, tinha ótimas acomodações e instalações funcionais 
para tudo: desde a grande biblioteca até salas especiais para várias 
atividades. Havia salas para: música (com piano de cauda e carteiras 
confortáveis), desenho (com pranchetas individuais ajustáveis) e 
trabalhos manuais (com instrumental variado e bancadas), além de 
laboratórios bem equipados de Química, de Física e de História 
Natural.  E ainda oferecia um grande auditório para celebrações e 
solenidades (com cadeiras especiais e palco com lindas cortinas), 
ginásio coberto (com aparelhos como barras e escadas), campo de 
esportes (com pista de atletismo, quadras de esportes, caixa de 
saltos de altura e distância, trave, e outras facilidades, como um 
excelente gabinete médico, banheiros confortáveis um corredor, 
escaninhos). Tudo isso funcionava em dois turnos, bem e com muita 
disciplina. (MEDEIROS, 2008, p. 8-9.). 

 

A citação pactua com as ideias de Lopes (s.d.) de que havia a imagem de um poder 

instituído, o propósito de assegurar condições para uma instituição modelo de 

educação, a influência dos princípios da escola ativa8, do ideário higienista e do 

pensamento escolanovista. 

 

No Instituto de Educação, a música, o cinema, o esporte eram tratados em 

igualdade de valor com as demais atividades educacionais. O depoimento de Ethel 

sugere que todos esses espaços foram cuidadosamente planejados. 
                                            
8 A influência dos princípios da escola ativa é percebida pela incorporação e valorização de atividades 

físicas e manuais como práticas de ensino. 
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O Instituto de Educação era uma instituição modelo para a formação de professores 

em todo o País, na opinião de (LOPES, s.d., p. 19): “a obra-síntese da reconstrução 

educacional.” 

 

De acordo com O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova (1932), a educação 

tinha primazia nos planos de reconstrução nacional. 

 

Todas as práticas oferecidas pelo Instituto de Educação, inclusive a música e o 

cinema, eram utilizadas para educar, disciplinar, preparar cidadãos para o 

desenvolvimento da nação. 

 

No ensaio a respeito das atividades e instituições escolares entre os anos de 1920 e 

1950, Souza (2008) menciona a forte influência do movimento escolanovista e os 

princípios da escola ativa: 

 
As diversas atividades e instituições escolares intentavam disciplinar, 
higienizar e moralizar. Formar cidadãos limpos, ordeiros e 
trabalhadores era o ideal da Escola Nova, e as práticas 
proporcionadas pelas escolas não deveriam perder tais objetivos de 
vista.  (SOUZA, 2008, p. 379.). 

 

Para a autora, “a utilização do cinema como recurso educativo era uma das defesas 

dos escolanovistas, desde que as fitas escolhidas atendessem bem aos objetivos 

educacionais. [...]. (SOUZA,2008, p. 393). Como visto no depoimento de Ethel, esta 

prática ultrapassava o calendário letivo, pois era oferecida também no período de 

férias escolares. 

 

Flávio Couto e Silva de Oliveira em seu texto sobre a escolarização da música, cita 

as palavras do educador musical José Eutrópio (em maio de 1925): “A aula de 

canto, além de ser um momento de alegria para as crianças, fica sendo também um 

prolongamento das aulas, uma lição que, a rir alegremente, o aluno aprende. [...].” 

(EUTRÓPIO, 1925, p. 23. Citado por OLIVEIRA, 2008, p. 329). 
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No Instituto de Educação – um símbolo do movimento escolanovista – Ethel estudou 

por 11 anos. Foi matriculada na terceira série da Escola Primária, aos 7 anos de 

idade e, ao completar 10, foi aprovada no “disputadíssimo” exame de admissão para 

a Escola Secundária (o Ginásio). Aos 15 anos, fez um ano de curso complementar 

(sexto ano da Escola Secundária) e, em 1942, concluiu, aos 17, os dois anos do 

Curso Normal, que já incluía a disciplina Recreação no programa. 

 

O ingresso de Ethel no Instituto de Educação aos 7 anos na terceira série da Escola 

Primária aponta uma situação diferenciada, de destaque da família ou influência do 

pai, já que a idade era inferior à definida para esse estágio escolar. 

 

Pesquisas realizadas por Lopes (s.d.) esclarecem que: 

 
O processo de seleção iniciava-se por um rigoroso exame de saúde 
e somente os aprovados eram submetidos aos testes de inteligência 
com objetivo de aproveitar os de maior capacidade intelectual. A 
partir dessa primeira seleção, processavam-se as provas escritas 
eliminatórias [...], sendo considerados habilitados aqueles que, no 
conjunto, conseguissem o mínimo de 50 pontos. Uma última prova – 
de Desenho – servia para classificar os candidatos, que muitas 
vezes, nem chegavam a preencher as vagas oferecidas. (LOPES, 
s.d., p. 13). 
 
A seleção rigorosa a que estas crianças eram submetidas revela, em 
larga medida, o grau de exclusão operado pela instituição, bem como 
uma contradição com os princípios da educação renovada, pelo tipo 
de avaliação que se processava a partir de um conhecimento 
verbalístico, sofregamente acumulado nos cursinhos e em escolas 
preparatórias que só beneficiavam as de melhor condição 
socioeconômica, embora houvesse algumas exceções, como por 
exemplo, certas alunas muito aplicadas que obtinham aulas gratuitas 
nas tais escolas ou um reforço, graças à generosidade de suas 
professoras da rede pública. Sem disfarçar o orgulho, algumas ex-
alunas revelam a experiência traumática por que passaram, 
submetidas a todos esses testes [...]. (LOPES, s.d., p. 13). 
 

Em seu depoimento, Ethel também chamou a atenção para a grande quantidade de 

inscritos, o rigor e a recompensa9 desse processo seletivo: 

                                            
9 Considero como recompensa a nomeação do sujeito que passou por todo o processo de formação 

no Instituto de Educação, para o ensino público da capital do País como professor primário, sem a 

exigência de mais um concurso. 
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O Instituto atraia numerosos candidatos. A questão era ser aprovada 
no disputadíssimo exame de admissão para o Ginásio (com provas 
escritas e orais) e alcançar as médias exigidas ao longo de todos os 
seus cursos, nas provas mensais, parciais e finais, com padrões 
rigorosos de desempenho. De outro lado, os que concluiam  todos os 
seus cursos eram logo nomeados “professores primários” do ensino 
público da  capital do país.( MEDEIROS, 2008, p. 8) 

 

O testemunho de Ethel e o parecer de Lopes comungam sobre o intento do Instituto 

de Educação em selecionar, exclusivamente, “os melhores”, o alto grau de exclusão, 

o orgulho dos “aprovados” e concluintes de todo o processo de formação nesta 

instituição, que valorizava a recreação como meio para educar. 

 

A respeito da inserção da disciplina Recreação no Curso Normal, Ethel escreveu no 

relato de experiências: “A idéia era capacitar na área as professorandas e, ao 

mesmo tempo, ir formando massa crítica, favorável à nova mentalidade que 

desejavam instaurar.” (MEDEIROS, 2003, p. 24.). 

 

Isso quer dizer, habilitar professoras para o Ensino Primário e preparar intelectuais, 

partidários dos ideais da Escola Nova. 

 

Em síntese, esse capítulo evidencia o contato de Ethel com a recreação – como 

meio de educar – ainda na infância. Filha de imigrantes europeus, Ethel conviveu 

com as estratégias da educação pelas sensibilidades. E ainda estudou no Instituto 

de Educação do Rio de Janeiro, uma instituição representativa da Escola Nova no 

Brasil, desde o jardim de infância até a conclusão do Curso Normal. 
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CAPÍTULO II – ESTABELECENDO VÍNCULOS 
 

 

Esse capítulo versa sobre as experiências profissionais de Ethel entre as décadas 

de 1940 e 1950, como professora primária e recreadora do Departamento de 

Educação Complementar da Prefeitura do Rio de Janeiro até a sua atuação como 

Técnica de Educação do Ministério da Educação. Trata ainda de detalhes a respeito 

da recreação como atuação profissional, da capacitação, das influências recebidas e 

da produção intelectual. 

 

2.1 A Recreação no início da experiência profissional 

 

Após a conclusão do Curso Normal do Instituto de Educação, as normalistas 

passavam, obrigatoriamente, pela prática do magistério no subúrbio do Rio de 

Janeiro. Quando Ethel realizou esse estágio, enfrentou resistência para desenvolver 

atividades recreativas na escola. Ela relata que o pai de um dos alunos da primeira 

série requereu a transferência do filho: 

 
Isto porque “o menino (de sete anos) chegava em casa alegre 
demais” (MEDEIROS, 2008, p.19), [...], sinal de que “boa coisa” nela 
não devia estar fazendo... E isto em 1942, um ano após o próprio 
MEC ter criado o Conselho Nacional de Desportes, em 
reconhecimento formal do valor educativo e cultural de atividades 
assim, “não produtivas” [...]. (MEDEIROS, 2003, p. 24). 

 

Tanto no relato de suas experiências como no depoimento, Ethel confirma a 

relutância, no âmbito escolar, à aceitação das novas práticas educacionais, 

defendidas pela Escola Nova. “Recreação organizada em escolas, então, soava 

estranho, senão descabido. O ‘recreio’ servia mais para um pouco de 

movimentação, descanso, merenda e uso do banheiro... (MEDEIROS, 2003, p. 24) 

 
Comecei a lidar profissionalmente com recreação, quando, entre nós, 
merecia pouca atenção. Era “coisa de criança” e algo supérfluo para 
os demais, sempre atarefados. Como que um domingo tentando se 
intrometer nos “dias úteis”... Na escola, então, nem cabia, pois era 
lugar de “ocupações sérias”. [...]. (MEDEIROS, 2008, p. 18-19) 
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Apesar da resistência a atividades recreativas no ambiente escolar e da pouca 

atenção dispensada à recreação na década de 1940, Antunes (2004) aponta que, 

por volta dos anos de 1920, emergia a defesa da organização de um sistema 

nacional de Educação com a implantação de uma reforma eminentemente 

pedagógica10. Nesse contexto, foram empreendidas reformas estaduais de ensino, 

intimamente relacionadas à introdução de novas ideias educacionais e pedagógicas, 

representadas pela Escola Nova. 

 

Souza (2008) descreve como o movimento escolanovista e os princípios da escola 

ativa eram incorporados, nos períodos de 1920 a 1950: 

 
[...]. Muitas eram as recomendações para que as escolas inovassem 
nas maneiras de ensinar, transformando o ensino excessivamente 
livresco a partir da incorporação de atividades físicas e manuais e 
incentivando a participação dos alunos. (SOUZA, 2008, p. 379). 

 

No entanto, apesar das iniciativas da Escola Nova e outras ações, tanto do poder 

público como do privado, em favor da recreação como meio de educação, havia 

ainda relutância em aceitá-las no domínio escolar. 

 

Transcorrido o período obrigatório de magistério em área suburbana (cerca de um 

ano e meio), Ethel foi designada para a Escola Primária do Instituto de Educação11, 

onde a recreação, além de aceita, fazia parte do currículo, com intuito de preparar as 

futuras professoras para a prática de atividades recreativas no exercício da 

profissão. 

 

Nessa época, Ethel se preparava para cursar Letras Anglo-Germânicas na 

Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil com intenção de lecionar 

no segundo grau. Após ter sido aprovada no vestibular e concluir o primeiro 

semestre, por dificuldade de conciliar horários de trabalho e estudos, Ethel pediu 

transferência para o curso de bacharelado em Pedagogia. Em 1946, requereu 

                                            
10 Antunes (2004) aponta ainda que, neste contexto, surgiram os primeiros profissionais da Educação 
vindos da Medicina, do Direito e de outras áreas e foram criadas entidades representativas de 
educadores, como a Associação Brasileira de Educadores – ABE. 
11 No Instituto de Educação, Ethel lecionou no curso primário, Recreação no Curso Normal e 
Psicologia no curso superior. 
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remanejamento na Secretaria de Educação, devido à oposição da Diretora da 

escola, recorreu ao Diretor do Departamento de Educação Complementar da 

Prefeitura do Rio de Janeiro, o médico Pedro Poppe Gyrão, e foi designada para o 

Parque de Recreação Darcy Vargas, pertencente a esse Departamento, que 

envolvia os Serviços de Educação Musical, Educação Física, Recreação e Jogos. 

 

A fotografia (imagem 01) dos profissionais e usuários do Parque Darcy Vargas, 

sugere que a maioria dos educadores eram mulheres, formadas pelo Instituto de 

Educação. As crianças e adolescentes ficaram em segundo plano e, naquela 

circunstância, o “clima” era formal. Ethel ocupa posição central. 

 
Imagem 01. Ethel  (destacada com um x feito por ela mesma) no Parque de Recreação Darcy Vargas 
dos  Serviços de Educação Musical e de Educação Física, Recreação e Jogos do Departamento de 

Educação Complementar – Prefeitura do Rio de Janeiro, década de 1940. 
Fonte: arquivo pessoal de Ethel Bauzer Medeiros. 

 

Nessa ocasião, Ethel teve Lourenço Filho12 como professor de Psicologia 

Educacional no curso de Pedagogia da Faculdade Nacional de Filosofia. Ethel 

acredita que as disciplinas ampliavam seus horizontes a partir do Curso Normal, 

                                            
12 Em 1946 Lourenço Filho “deixa em janeiro, a direção do Inep. Reassume a cátedra de Psicologia 
Educacional, na Faculdade Nacional de Filosofia. Publica: ‘Formação do professor secundário’ e ‘O 
aproveitamento de diplomados pelas Faculdades de Filosofia em cargos e funções do serviço público’ 
na revista Formação; e ‘Congressos e conferências de educação: rápida resenha histórica’ nos Anais 
do I Congresso Nacional de Educação, cujo editor foi o MEC.” (MONARCHA e LOURENÇO FILHO, 
2001, p. 39). 
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sobretudo a Psicologia, e afirma: “[...] Apliquei-me às matérias do curso de 

Pedagogia e tratei de me capacitar profissionalmente para o trabalho em recreação. 

[...].” (MEDEIROS, 2008, p. 20) 

 

Esse novo contato com a Psicologia e também com Lourenço Filho certamente 

exerceu grande influência em sua formação. Mas para lidar com a recreação fora do 

âmbito escolar, Ethel foi buscar fundamentação teórica em outros domínios e 

passou a: 

 
Freqüentar as bibliotecas dos Ministérios da Educação e Cultura e do 
Trabalho e também a biblioteca do Instituto Brasil /Estados Unidos 
[...]. Nelas consegui material excelente, inclusive documentação do 
trabalho do SESC (então mais voltado para atividades físicas e 
recreativas) e do SESI (mais preocupado com desportes, excursões, 
espetáculos de cinema e de teatro, artesanato). A par disto, em 
contatos pessoais, obtive material das Prefeituras de São Paulo 
(onde Nicanor Miranda desenvolvia primoroso trabalho em Parques 
Infantis) e de Porto Alegre (em que Frederico Gaelzer promovia 
atividades desportivas em praças públicas). (MEDEIROS, 2008, p. 
20-21). 

 

Além do trabalho de Nicanor Miranda em parques infantis, como consta no relato de 

experiência, Ethel utilizou nesta época a coletânea de “200 Jogos Infantis” 13 

elaborada pelo autor, pois esse material 

 
[...] dava precioso subsídio a muitos professores, entre eles os do 
Serviço de Educação Física, Recreação e Jogos da Prefeitura do DF 
(onde eu trabalhava, sem qualquer estranhamento com o título “jogos 
e recreação...). (MEDEIROS, 2003, p. 25). 

 

Ethel começou a vivenciar novas experiências profissionais com a recreação e 

ampliou tanto os espaços de atuação/aprendizagem como também a rede de 

relacionametos.  

 

Nesse momento, de acordo com Miranda (1941, p. 19), o Brasil vinha “encarando o 

problema dos Parques Infantis com relativo interesse”. O autor chamou a atenção 

                                            
13 De acordo com Gomes (2008), esta coletânea é um autêntico “manual de recreação”, pioneiro na 
produção brasileira na área. 
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para os trabalhos existentes em São Paulo, no antigo Distrito Federal, no Rio 

Grande do Sul, no estado do Rio, na Bahia, em Minas Gerais e no Amazonas. 

 

Miranda (1941) definia os Parques Infantis de São Paulo como logradouros públicos, 

onde a recreação e o jogo organizado eram utilizados para educar a criança, e toda 

a assistência necessária lhes era fornecida, com base no conceito norte americano, 

que envolvia assistência educacional, médica, nutricional e serviço social. O autor 

destacava que os Parques Infantis e os Centros de Recreação do antigo Distrito 

Federal eram anexos a Centros Cívicos. Chamava a atenção para a existência de 

Parques organizados no Rio Grande do Sul com pessoal especializado e criticava os 

outros sem direção. 

 

Miranda (1941, p. 22) faz ainda o seguinte apelo: 

 
[...]. Devemos nutrir esperanças de que, muito mais ainda, se faça 
pela criança brasileira, não raras vezes faminta, miserável, esquálida, 
infeliz, tão precisada de alguém que lhe estenda a mão para que ela 
sobreviva, se robusteça e se enfileire entre os obreiros diligentes na 
construção de um Brasil grandioso! 

 

Era preciso preparar sujeitos capazes de viabilizar o modelo nacional-

desenvolvimentista, com base na industrialização, que caracterizava o Estado Novo, 

sob o governo de Getúlio Vargas14. 

 

O Parque de Recreação Darcy Vargas, no qual Ethel foi trabalhar, era anexo a uma 

escola primária municipal, dirigido por um médico e freqüentado por um público de 

faixas etárias variadas, da primeira infância ao fim da adolescência, oriundo, em 

parte, de uma comunidade carente próxima. Portanto, o parque estava voltado à 

assistência educacional, à saúde e social, para a preparação condizente com os 

requisitos dos tempos modernos, de um país em vias de crescimento urbano e 

industrial. 

 
                                            
14 Segundo Ribeiro (2003), o modelo nacional-desenvolvimentista com base na industrialização 
compreende três instantes: o Estado Novo sob o governo de Getúlio Vargas (1937 – 1945); o governo 
de Eurico Gaspar Dutra, em reação ao Estado Novo (1946 – 1950); e o retorno de Getúlio Vargas à 
Presidência por via eleitoral (1951 – 1954). 



 

 

27 

 

 

Outros serviços de recreação existiam no Brasil nesta época, patrocinados tanto 

pelo Estado como pela iniciativa privada, para promover a recreação como meio de 

educação, restauração das energias para o trabalho, promoção do bem-estar do 

trabalhador e de seus dependentes. 

 

Arnaldo Sussekind, ao tratar dos fundamentos do Serviço de Recreação Operária 

(SRO), mantido pelo Estado, elucida o porquê da recreação nessa conjuntura. 

 
Ademais, a recreação dos trabalhadores, além de concorrer 
decisivamente para restaurar o equilíbrio biológico entre o espírito e 
o corpo, tornando-se, assim fonte de saúde do povo e da produção 
do país, desempenha relevante papel na educação social do operário 
e na dignificação do trabalhador, que deve usufruir dos benefícios e 
prazeres incorporados à civilização a que pertence. (SUSSEKIND, 
1958, p. 8). 

 

Gomes (2003, p. 280) observa que o Serviço Social do Comércio (SESC) e o 

Serviço Social da Indústria (SESI), que viriam a somar forças ao SRO, foram 

instituídos em 1946, a partir da assinatura de Decretos, “que previam a criação de 

entidades de direito privado, mantidos exclusivamente pela contribuição patronal e 

destinados à produção de bem-estar dos trabalhadores do comercio e da indústria, 

respectivamente, bem como de seus dependentes.” A autora ressalta ainda que, 

inicialmente, essas instituições prestavam assistência em educação e saúde, mas, 

por volta da década de 1950, passaram a contemplar, com maior ênfase, atividades 

de cunho recreativo e cultural. O SESI contratou Nicanor Miranda, em 1949, para 

organizar o departamento de Recreação. O SESC criou uma Divisão de Recreação 

e Cultura, em meados de 1950 e, no final da década de 60, definiu o lazer como 

uma das linhas prioritárias de ação. 

 

Em busca de novos conhecimentos no campo da recreação, Ethel manteve contato 

com publicações norte-americanas, serviços de recreação oferecidos em parques 

públicos de alguns estados brasileiros, trabalhos do SESI e do SESC. Além disso, 

anos mais tarde, ela viria a participar do planejamento e capacitação de recreadores 

dessas instituições. 
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Ainda nos primeiros anos de atuação no Serviço de Educação Física, Recreação e 

Jogos do Departamento de Educação Complementar da Prefeitura do Rio de 

Janeiro, Ethel foi convocada a colaborar na preparação do material didático sobre 

recreação para professores do ensino de primeiro grau. 

 

Essas iniciativas evidenciam o entrosamento, cada vez maior, de Ethel com as 

práticas recreativas, tanto no âmbito escolar como em outros domínios, desde 

parques de recreação infantil até o planejamento e formação de recreadores de 

instituições voltadas a atividades de cunho recreativo e cultural. 

 

No entanto, Ethel tinha interesse também no campo da Psicologia, na área de 

Medidas e Avaliação. 

 

2.2 Entrelaçamento da Psicologia e da Recreação na atuação profissional 

 

Em 1946, Ethel participou de concurso público15 para o cargo de Técnico de 

Educação do Ministério da Educação e Saúde16. O edital – em cópia do Diário Oficial 

de dez. de 1946 em anexo – contemplava opções de especialidades, como Ensino 

Primário, Educação Física, dentre outras. Ethel optou pela Seleção e Orientação 

Profissional, do campo da Psicologia na área de Medidas e Avaliação. 

 

Nesse mesmo ano, foi promulgada uma nova constituição do Brasil. E, de acordo 

com Romanelli (2006), o então Ministro da Educação, Clemente Mariani, baseado na 

doutrina elaborada pela Carta de 1946, 

 
constituiu uma comissão de educadores com o fim de estudar e 
propor um projeto de reforma geral da educação nacional. Em 1948, 
esse projeto dava entrada na Câmara Federal, seguido de 
mensagem presidencial. Começa, então, um dos períodos mais 
fecundos da luta ideológica em torno dos problemas de educação, 

                                            
15 Segundo Ethel, o concurso era para o preenchimento de 40 vagas e os cerca de 700 candidatos 
deveriam optar por uma especialidade, entre elas: Ensino Primário, Ensino Secundário, Ensino 
Superior, Educação Física, Seleção e Orientação Profissional. Ao final do concurso, do qual sua irmã 
Riva Bauzer também participou e conquistou a quarta colocação, Ethel obteve a quita classificação. 
16  O Ministério da Educação e Saúde, como era denominado até o ano de 1953, com a autonomia da 
área da saúde, passa a Ministério da Educação e Cultura – MEC (BRASIL). 
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luta iniciada no final da década de 1920, [...]. (ROMANELLI, 2006, p. 
171)  17 

 

Nomeada no ano de 1947, Ethel foi trabalhar no Departamento Nacional de 

Educação, por solicitação de Lourenço Filho, que “convidado em fins de 1946 pelo 

ministro Clemente Mariani, ocupava pela segunda vez, a partir de 1947, o cargo de 

diretor do Departamento Nacional da Educação.” (MONARCA; LOURENÇO FILHO, 

2001, p. 39) 

 

Ethel foi atuar na área da Psicologia, juntamente com um dos pioneiros nesse 

campo em nosso território, em um momento de grande investimento em projetos de 

educação no País. 

 

Nesse ínterim, talvez por influência do trabalho com a Psicologia no MEC e do 

contato com Lourenço Filho, que havia sido seu professor e agora era o chefe 

imediato, Ethel foi cursar o Mestrado em Educação na Northwestern University, 

Illinois, na área de Medidas e Avaliação da Psicologia, orientada pelo doutor Edward 

Lester Clark, concluindo-o em 1949. Ethel teve ainda experiências de lazer, como a 

prática de patinação no gelo, baseball e o trabalho voluntário na biblioteca da 

universidade. 

 

Ao retornar dos Estados Unidos, Ethel fez o curso de Licenciatura em Pedagogia 

pela Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, com o intuito de 

lecionar no Ensino Superior. E no ano de 1951, concluiu o curso de Normalista 

Especializada em Educação Física Infantil na Escola de Educação Física e 

Desportos da mesma Universidade onde cursou Pedagogia. 

 

O período de 1946 a 1951 na trajetória de Ethel foi marcado pela capacitação, 

especialmente em Medidas e Avaliação da Psicologia e Recreação, por meio da 

Educação Física Infantil. As duas áreas relacionavam-se, principalmente, na 

                                            
17 Nos anos de 1920, segundo Antunes (2004), ocorreram as Reformas Estaduais da Educação que 

seguiram fundamentalmente os princípios da Escola Nova, realizadas por profissionais da Educação 

como Lourenço Filho, um dos pioneiros da Psicologia no Brasil. 
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congruência entre ensino e recreação, no contexto dos movimentos e princípios da 

Escola Nova, como aponta Antunes (2004), a Psicologia era um dos principais 

sustentáculos da prática pedagógica. 

 

De acordo com Fontes (2006), Anísio Teixeira18 fora levado por Ernesto Simões 

Filho, o então ministro da educação do governo Juscelino Kubistcheck, para ocupar 

a direção da CAPES19 e do Instituto Nacional de Pesquisa Educacional (INEP), a 

partir de 1951 e 1952, respectivamente, até o ano de 1964. A convite de Anísio 

Teixeira, no início dos anos 50, Ethel foi para o INEP. 

 

Em 1953, mesmo ano em que Ethel se casou com o médico Jorge de Almeida 

Cunha Medeiros20, O INEP enfrentava mudanças, pois, segundo Nunes (2000), 

quando Anísio assumiu a direção, no ano anterior, o Instituto estava esvaziado de 

suas funções de estudo e pesquisas. A autora aponta ainda que, devido a 

dificuldades da máquina administrativa, Anísio Teixeira lançou, em 1953, 

campanhas de educação. Dentre elas, a Campanha de Levantamento de Inquéritos 

para o Ensino Médio e Elementar (CILEME), em nível nacional, e a Campanha do 

Livro Didático e Manuais de Ensino (CALDEME), a fim de estabelecer bases para a 

elaboração de manuais, que orientassem a prática dos professores em diferentes 

disciplinas. 

 

Nesse período, sob a direção de Anísio Teixeira, houve no INEP a 

 
criação do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais (CBPE) e 
dos Centros Regionais de Pesquisas Educacionais (CRPE) – órgãos 
encarregados de realizar estudos e pesquisas para dar subsídio aos 
governos na renovação das políticas públicas de educação. 
(XAVIER, 2008, p. 504.). 

                                            
18 Segundo Fontes (2006), Anísio Teixeira sofreu resistência política que o levara ao exílio voluntário 
no interior da Bahia depois de ocupar, no período de 1931 a 1935, a Diretoria de Instrução na 
Prefeitura do Distrito Federal. E após o golpe militar em 1964, à exoneração do cargo de Reitor em 
exercício da Universidade de Brasília e à aposentadoria compulsória das funções ocupadas no MEC. 
“Este foi o preço pago pelas idéias de mudança professadas, pelas propostas pedagógicas 
propugnadas, pela ética e a moralidade por ele preservadas no exercício de seus papéis como 
educador e homem público.” (FONTES, 2006, p. 130). 
19 Na época, Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 
20 Ethel e Jorge Medeiros tiveram duas filhas e um filho. Detalhes a este respeito podem ser vistos 
em Medeiros (2008, p. 6.). 
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De acordo com Xavier (2008), os CRPE foram criados para dar suporte ao Programa 

de Reconstrução Educacional da Nação e enfatizar a perspectiva do ajuste do 

sistema escolar aos imperativos de uma nova ordem política, econômica e social, no 

contexto brasileiro de mudança, na década de 50. A autora aponta que Anísio 

Teixeira retomava os princípios fixados no Manifesto dos Pioneiros da Educação 

Nova de 1932, tais como: 

 
A ênfase na organização de um sistema comum de educação pública 
e popular, orquestrado por diretrizes nacionais; a afirmação do papel 
da escolarização na consolidação da cultura e da identidade da 
nação; a defesa da descentralização administrativa da educação. 
(XAVIER, 2008, p. 505.). 

 

Ethel, que outrora, fora estudante de uma instituição símbolo da Escola Nova, agora 

participava ativamente desse movimento como profissional de educação, 

estabelecendo vínculos tanto com a Psicologia quanto com a Recreação, e 

contribuindo para a produção de conhecimentos, que fundamentaram esta última 

temática, como será tratado a seguir. 

 

2.3 O primeiro livro sobre recreação 

 

Em 1953, Anísio Teixeira encarregou Ethel de elaborar um manual de recreação 

para a escola primária. Ela relata como nasceu sua primeira publicação sobre 

recreação: “Meu primeiro livro, Jogos para Recreação na Escola Primária, me seria 

pessoalmente “encomendado” por Anísio Teixeira, então meu Diretor no INEP”. 

(MEDEIROS, 2003, p. 24. Grifos da autora.). 

 

O Dr. Anísio me mostrou a coleção de Guias de Ensino para a 
Escola Primária do INEP, uma série de livros, com cerca de 
100 páginas cada um, dedicados a matérias como Linguagem, 
Música e Matemática. 
Encomendou-me um livro semelhante destinado à prática de 
jogos na escola primária. Comecei então a elaborar, com carta 
branca, o “livrão” (como seria mais tarde apelidado por seu 
volume e amplitude). (MEDEIROS, 2008, p. 14). 

 



 

 

32 

 

 

A formação e experiência de Ethel no campo da recreação podem ter contribuído 

para a decisão de Anísio de designá-la para esta tarefa. A formação no Instituto de 

Educação, à luz do ideário da Escola Nova e na Universidade do Brasil, em 

particular, a Especialização em Educação Física Infantil. E também a atuação como 

professora na escola primária e a vivência como recreadora no Departamento de 

Educação Complementar, onde ainda trabalhava. 

 

Segundo Medeiros (1959), o principal objetivo desse manual era o de estimular o 

interesse pela introdução efetiva de atividades recreativas nas turmas do ensino 

primário. A autora sentencia: 

 

Este livro nasceu, então, das necessidades que pudemos sentir 
entre os professores de ensino primário, durante anos de 
trabalho de magistério e de pesquisa, nos cursos elementares 
e normais da Capital Federal e de alguns Estados. 
(MEDEIROS, 1959, p. XV e 1961, p. 11) 

 

Medeiros e Machado (1960) fazem a mesma observação no livro 108 Jogos para 

Jardim de Infância. 

 

Na entrevista, ao ser questionada sobre essas necessidades, Ethel respondeu: 

“Trabalhamos juntas em cursos para professores e assim pudemos ter uma melhor 

noção das suas necessidades na área de atividades recreativas para os 

pequeninos.” (MEDEIROS, 2008, p. 17). 

 

Medeiros (1959 e 1961) aponta que faltava na literatura brasileira sobre recreação a 

abordagem do “como fazer”. As necessidades eram causadas por dois grandes 

problemas identificados por Ethel no trabalho dos que defendiam a recreação. Um 

deles era a dificuldade de docentes e administradores de encarar as atividades 

recreativas como poderosas aliadas da escola, e o outro era a deficiência de 

material e preparo para a boa utilização prática. 

 

Entretanto, Ethel percebeu que, naquela época, embora ainda persistisse a 

resistência à recreação no âmbito escolar, havia uma sensível mudança nesse 

panorama. A autora esclarece: 
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Recreação na escola?! Mas as crianças já brincam o dia inteiro... é 
comentário que ouvimos a todo instante. O fato, porém, é que a 
escola de hoje não vê nas atividades recreativas mera diversão e, 
sim, recurso valioso para o trabalho educativo. É que mudou a 
atitude dos educadores em relação às brincadeiras infantis, que eles 
não só passaram a aceitar, mas atualmente procuram estimular e 
organizar, para delas tirar proveito. (MEDEIROS, 1959, p. 3 e 1961, 
p. 23). 

 

Para elaborar o livro, atendendo ao objetivo proposto, e suprir algumas das 

necessidades percebidas, Ethel folheou os livros da coletânea apresentada por 

Anísio Teixeira e solicitou a ele autorização para enviar cartas em nome do 

Ministério da Educação. Ela contatou serviços especializados em recreação, tanto 

no Brasil como no exterior, requisitando informações e material didático sobre jogos 

na escola para a elaboração de um guia de ensino de jogos. 

 

Segundo Medeiros (1959) foram consultados materiais da literatura brasileira, dos 

EUA, Inglaterra, algumas províncias do Canadá, da Austrália, da Nova Zelândia, da 

França, Alemanha, Suíça e Uruguai. Ela descreve como foi o trabalho de consulta: 

 
Quanto ao envio de material, os americanos e os canadenses foram 
os mais generosos. Os ingleses, os franceses e os alemães também 
me enviaram algum material. Outros nem sequer responderam. No 
nosso meio, obtive boa documentação de serviços de São Paulo, do 
Rio Grande do Sul e de Minas Gerais. No Rio, visitei o SESC e 
outras instituições como o SESI. Enquanto ia recebendo o material, 
começava a analisar e comparar linhas de pensamento e ação. 
(MEDEIROS, 2008,p. 14). 

 

Assim, Ethel entrou em contato com profissionais em território nacional e de outros 

países, ampliando e reafirmando sua rede de relacionamentos. Além de analisar 

práticas de recreação de São Paulo, do Rio Grande do Sul, do SESC, e do SESI, foi 

conhecer e comparar novos contextos. 

 

Após a etapa de elaboração do manual, Ethel disse em seu depoimento que “já 

enxergava com mais clareza o jogo como elemento de formação cultural” 

(MEDEIROS, 2008, p. 15). E forneceu importantes detalhes sobre a estrutura do 

Guia. 
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[...]. A primeira, teórica, examina as contribuições da recreação ao 
processo educativo, a partir da alegria, que lhe é inerente, e ilumina a 
vida de todos. A seguir, discute os fundamentos filosóficos e 
científicos da obra, analisa sua finalidade e ainda propõe uma 
metodologia de planejamento de jogos na escola, bem como da 
avaliação de seus resultados. Depois indica normas de segurança e 
de prevenção de acidentes, bem como medidas de primeiros 
socorros.  Por fim, oferece um quadro-resumo de objetivos gerais e 
imediatos de programas de jogos organizados na escola. Nele, tais 
alvos estão grupados por série escolar, e classificados segundo três 
aspectos básicos do desenvolvimento na infância, a saber: Força e 
Coordenação Motora (domínio de habilidades neuromusculares e 
resistência física), Socialização e Conduta (ajustamento social, 
controle emocional e autodireção), Compreensão e Capacidade 
Criadora (entendimento de regras e habilidade de autoexpressão). 
Grande inovação àquele tempo. 
A segunda parte descreve 550 jogos e 128 “penitências” (estas 
que na maioria eu inventei para animar os participantes, mas 
nunca os expor a novo insucesso). Cada atividade traz a 
indicação dos objetivos educacionais específicos a que pode 
servir, dos seus erros mais comuns (a prevenir) e de suas 
variantes em diferentes culturas. Para facilitar a escolha das 
atividades, elas estão grupadas por: faixas etárias a que mais 
interessam e se adequam, tipo de habilidade física 
predominante e grau de intensidade de sua movimentação.  
A inovação mais relevante, porém, é um índice analítico, com 
entradas múltiplas segundo esses mesmos critérios, aos quais 
ainda acrescentei os de exigências de espaço ou de material. 
O propósito foi facilitar o planejamento do trabalho e ao mesmo 
tempo invalidar as objeções à prática de jogos organizados, 
que me faziam nas escolas, sob argumentos como falta de 
local e de material. Carência de um repertório apropriado de 
jogos e, o pior, “perda de tempo com brincadeiras”, ainda por 
cima “agitadas e barulhentas”... (MEDEIROS, 2008, p. 15.). 

 

Percebe-se nessa estrutura a influência da Escola Nova, ao incluir a recreação no 

processo educativo, da área de Medidas e Avaliação no ensino, ao propor a 

avaliação dos resultados e da Psicologia desenvolvimentista, ao classificar os jogos 

de acordo com aspectos do desenvolvimento infantil. Verifica-se também a 

preocupação de Ethel em vencer a resistência à inserção de atividades recreativas 

no cotidiano escolar. 

 

No início da obra, Ethel insere a seguinte citação: 
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Ensina-me a ser obediente às regras do jôgo. 
Ensina-me a não proferir nem receber elogio imerecido. 
Ensine-me a ganhar, se me fôr possível. 
Mas, se eu não o puder, acima de tudo, 
Ensina-me a perder. (Inscrições encontradas nas paredes da 
Biblioteca Real do Palácio de Buckingham citada por Medeiros, 
1959, p. VII e 1961, p. 7). 

 

Parece que a intenção era advertir os leitores que a recreação é tratada nesse 

manual com seriedade, disciplina, moral, de acordo com as exigências da sociedade 

da época. E talvez, também, para facilitar a aceitação, em especial, pelos 

professores e diretores das escolas. 

 

Foi possível perceber que a maior preocupação na elaboração desse livro não 

recaiu sobre a descrição das atividades, mas na defesa da recreação como aliada 

do processo educativo e desenvolvimento dos educandos. Com o apoio de bases 

teóricas, principalmente fundamentadas na Psicologia, Ethel defendeu a recreação 

como necessidade, trazendo o “Father of the Playground Movement”, que foi 

presidente da National Recreation Association, entre 1910 e 1937, Joseph Lee21: 

 
O mais importante a compreender em relação à recreação é que ela 
não constitui luxo, e sim necessidade. Não é simplesmente uma 
coisa de que a criança gosta, mas algo de que precisa para crescer. 
É mais do que parte essencial da sua educação: é parte essencial da 
lei do seu crescimento, do processo através do qual ela avança para 
a idade adulta. (Joseph Lee citado por Medeiros, 1959, p. XV e 1961, 
p. 11). 

 

Ethel utilizou também para a defesa da recreação como necessidade as palavras de 

Arnold Gesell, psicólogo desenvolvimentista americano, que estudou os aspectos 

                                            
21 “É considerado, pelos autores norte-americanos, como ‘o filósofo do movimento pela recreação 
criadora’, o ‘líder mais experiente’ que contribuiu de maneira decisiva para a difusão deste movimento 
nos Estados Unidos.” (GOMES, 2003, p. 93). Mais informações a respeito de Joseph Lee podem ser 
encontradas em: National Recreation and Park Association. In: 
http://www.nrpa.org/content/default.aspx?documentId=3544. 
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maturacionais em desenvolvimento humano22 e o doutor Frances Ilg, uma 

autoridade no comportamento infantil23: 

 
... na vida de recreio, as crianças revelam-se da maneira mais 
transparente. Elas não brincam levadas por uma fôrça exterior, mas 
por uma necessidade íntima [...]. Durante toda a infância, a 
brincadeira nunca deixa de ser ocupação importante. A natureza dá 
às crianças normais forte propensão para brincar, de maneira a 
assegurar o atendimento de determinadas necessidades básicas do 
seu desenvolvimento. [...]. (GESELL e Ilg. The child from five to tem. 
New York: Harper & Bros., 1946. E, GESELL e Ilg. El niño de cinco e 
diez años. Buenos Aires: Paidos, 1954. Citado por MEDEIROS 1959, 
p. 7 e 1961 p. 26-27). 

 

Além de defender a recreação como aliada do processo educativo, do 

desenvolvimento dos educandos e como necessidade, Ethel escreveu sobre jogos e 

brincadeira. 

 

Em Medeiros (1959 e 1961), os jogos foram apresentados como maneira “fácil” e 

“atraente” de oferecer exercício físico salutar e intenso aos participantes, que 

poderiam trazer 

 
enormes benefícios, inerentes à atividade recreativa, como sejam: 
alegria; formas sadias e socialmente aceitas de explorar as próprias 
possibilidades e de descobrir o mundo a seu derredor; oportunidades 
de se conhecer a si mesmo e aos outros; liberdade de expansão; 
prazer de criação e, notadamente, desafogo de dificuldades 
emocionais, de sentimentos confusos, de temores e fantasias, de 
conflitos e de agressividade, em situações onde não há o mêdo da 
reprovação do adulto. Brincando [...], as crianças aprendem [...], a 
VIVER EM SOCIEDADE. (MEDEIROS, 1959, p. XVII e 1961, p. 13). 

 

Sobre a brincadeira, Ethel destaca que: 

 
o ser humano desenvolve os seus podêres naturais por meio da 
brincadeira; por intermédio dela e através dos sentidos, a criança 
descobre o mundo que a rodeia, consegue dominar os próprios 
movimentos e aprende a exprimir e a comunicar as suas idéias pela 

                                            
22 Informações sobre este autor podem ser vistas em: Arnold Lucius Gesell – Biografia. In: 
http://www.claudia.psc.br/arquivos/Gesell.pdf. 
23 Outros detalhes podem ser encontrados em: Dr. Frances L. Ilg. Authority and Writer on Child 
Behavior.In:http://query.nytimes.com/gst/fullpage.html?sec=health&res=9A02EFD6163BF93BA15754
C0A967948260. 
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linguagem. (W. STERN. Psychology of early childhood. New York: 
Henry Holt, 1930. Citado por MEDEIROS 1959, p. 6-7 e 1961 p. 26). 

 

Ethel aborda ainda a atividade lúdica (MEDEIROS, 1961): 

 
 “A escola cuida sempre da instrução, controla continuamente a 
participação da criança nos cursos, suas respostas e reações. Mas 
ninguém presta atenção à atividade lúdica...” “Entretanto, um estudo 
aprofundado mostra-nos que os processos lúdicos, precisamente... 
exercem na vida psíquica da criança uma influência mais profunda 
do que o ensino: os obstáculos à recreação, especialmente são 
suscetíveis de provocar na criança reações neuróticas ou anti-
sociais”. “O número de crianças solitárias ou que não brincam 
durante o recreio corresponde ao número de tragédias infantis 
profundas, pelas quais a escola é moral e pedagògicamente 
responsável”. (SCHNEERSOHN. Jeu et nervosité chez lês enfants. 
Paris, Presses Universitaires de France, 1954 (p. 101 a 106). Citado 
por MEDEIROS 1961 p. 27.) 

 

Essa citação não consta na edição anterior e, agora, inclui a seguinte observação: 

“Este livro trouxe valiosa contribuição aos trabalhos de LUDOTERAPIA, [...].” 

(MEDEIROS, 1961, p. 27). 

 

Ethel chamou a atenção para as vantagens do jogo das atividades recreativas, e da 

brincadeira para o desenvolvimento humano. E no decorrer do texto, aponta a 

importância dessas atividades no ambiente de ensino para a prevenção de 

distúrbios sociais. 

 

Dessa forma, a recreação foi defendida como uma necessidade do ser humano e 

como ferramenta ou meio de ensino, capaz de promover um desenvolvimento mais 

amplo e de poder contribuir para o processo de socialização dos alunos. A obra 

aponta ainda as possibilidades das atividades recreativas para além da escola, em 

consonância com o pensamento escolanovista e a psicologia desenvolvimentista. 

 

A educação e a recreação teriam que servir ao propósito de desenvolvimento, 

preparação para o trabalho, para a produção, como indicam as palavras de Anísio 

Teixeira, citadas por Solon Fontes: 
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“A educação para o desenvolvimento, a educação para o 
trabalho, a educação para produzir substituirá a educação para 
a ilustração, para o ornamento [...].” (TEIXEIRA, 1994, p. 74, 
citado por FONTES, 2006, p. 175). 

 

Fontes (2006) sinaliza que Anísio Teixeira comprova o caráter utilitarista da 

educação. Portanto, a recreação assume esse mesmo caráter. 

 

Nunes (2000) assinala que nos anos 50, sustentava-se a ideia de que a educação 

era: 

 
em boa parte, a solução para o aumento da produtividade e 
conseqüente desenvolvimento econômico, para a integração das 
populações marginais das grandes cidades brasileiras e instrumento 
de participação da vida democrática. (NUNES, 2000, p. 4) 

 

Em relação, especificamente, às teorias de recreação circulantes nessa época, 

Ferreira (1959) reconhece a existência de divergências, mas também o empenho em 

encontrar motivações básicas do homem para explicá-las: (a) a teoria do excesso de 

energia, em que a recreação satisfaz à necessidade de liberação de energia, da 

válvula de escape, de compensação; (b) a teoria catártica, na qual a recreação seria 

uma válvula de segurança para emoções recalcadas, funcionando como instrumento 

de catarse, liberando o indivíduo; (c) a teoria recreacional, com a função 

restauradora perante o cansaço mental; (d) a teoria do relaxamento, baseada na 

anterior, defende que a movimentação dos grandes músculos esqueléticos é mais 

repousante para os indivíduos que utilizam, primordialmente, os pequenos músculos 

nas atividades diárias; (e) a teoria do instinto, na qual por meio do jogo e da 

recreação os instintos são modificados em favor da sociedade; (f) a teoria da 

recapitulação, a qual tem a recreação como meio de ajustamento para a 

personalidade; (g) a teoria da autoexpressão, que considera o homem como um 

animal ativo, cuja primeira necessidade é a atividade, e leva em conta para a 

escolha desta ou daquela prática, a estrutura física do organismo, a aptidão física e 

hábitos aprendidos. 

 

Ethel produziu, então, o manual encomendado por Anísio Teixeira de forma a 

atender aos objetivos de uma educação voltada para a produção, para o trabalho, 
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para o desenvolvimento almejado. Devido ao seu envolvimento com a recreação 

além do ambiente escolar e estudo aprofundado sobre as teorias circulantes na 

época, ela procurou não restringir, nem excluir possibilidades. 

 

Medeiros (1959) observou que, as atividades recreativas se caracterizavam pela 

atitude do indivíduo, pela disposição mental de quem a elas se entregavam, por livre 

escolha, em suas horas de lazer. E ressaltou que: 

 
qualquer ocupação pode ser justamente considerada recreativa, 
desde que alguém a ela se dedique por sua vontade, em seu tempo 
livre, sem ter em mira outro fim que não o prazer da própria 
atividade e que nela encontre satisfação íntima e oportunidade de 
recriar. (MEDEIROS, 1959, p. 3-4 e 1961, p24. Grifos da autora.) 

 

Embora o manual fosse destinado a tratar a recreação no âmbito escolar, Ethel a 

abordou de forma mais ampla. Ela utilizou o termo lazer, a expressão tempo livre e 

ressaltou aspectos que, ainda hoje, constituem as bases da compreensão do lazer: 

atitude, tempo, livre escolha e prazer. A autora reforçou a ideia da recreação como 

ocupação das horas de lazer e começou a sistematizar conceitos discutidos na 

literatura internacional, talvez por influência do material coletado em diversos países. 

 

A publicação levou Acácio Ferreira (1959) a incluir Ethel no rol dos produtores 

intelectuais sobre lazer no Brasil na época, conforme observação feita por Gomes 

(2003) 24. 

 

O livro Jogos para recreação na escola primária, de 1959, teve a edição revista e 

ampliada e ganhou novo título: Jogos para recreação infantil. A obra foi publicada 

em 1961 e uma terceira edição em 1962. Em 1964, a Editora Ruy Dias de Buenos 

Aires, publicou a tradução em quatro volumes com o título Juegos de recreación, 

adotada tanto na Argentina como em outros países da América Latina. E em 1965, a 

editora argentina convidou Ethel para preparar um livro de atividades lúdicas, que foi 

publicado em 1966 como o quinto volume da coleção, intitulado La vida en El jardin 

de infantes. 

                                            
24 Essa observação de Gomes (2003) já foi apresentada na introdução deste trabalho, na p. 3. 
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Portanto, o livro teve grande repercussão no Brasil e em outros países, devido à 

divulgação e distribuição para escolas pelo MEC; à venda das duas edições 

nacionais, da argentina; à estrutura e abrangência e a textos como os de Florestan 

Fernandes que divulgaram a obra. 

 

Fernandes (1962) discorre sobre os manuais para o ensino no País, elaborados a 

partir das campanhas do INEP, lançadas por Anísio Teixeira, menciona o livro de 

Ethel e o trabalho de Nicanor Miranda: 

 
[...]. Essas obras irão repercutir de forma criadora e profunda, 
alterando hábitos inadequados de ensino e introduzindo novos níveis 
de exigências e de aspirações entre os professores. Entre elas, 
cumpre ressaltar o trabalho da professora Ethel Bauzer Medeiros, 
técnica de educação e psicóloga, que escreveu o presente livro. 
Graças principalmente a Nicanor Miranda, São Paulo não esteve 
ausente no esforço de renovação, pelo qual a utilização da recreação 
como fator educativo abriu novas perspectivas às influências da 
escola primária no desenvolvimento da personalidade das crianças. 
Esse esforço, penoso para os raros educadores brasileiros que 
descobriram sua importância, atinge o seu clímax com esta obra, 
verdadeiramente um “compendio completo” para os professores de 
ensino primário. (FERNANDES, 1962, p. ?). 

 

O autor participa das campanhas do INEP/CBPE25, comandadas por Anísio Teixeira, 

para a descentralização do ensino, pois destaca a importância dos manuais como 

guias para o professorado de todo o território nacional, a relevância de Nicanor 

Miranda em favor da recreação como fator de educação e, principalmente, a 

contribuição da obra de Ethel como guia para os professores. 

 

Além disso, o autor versa sobre o preconceito em relação à recreação nas escolas; 

a crise do folclore e a consequente ruptura no processo de crescimento e 

amadurecimento das crianças; as perspectivas inovadoras das diretrizes modernas, 

tendo em vista as publicações da época sobre jogos recreativos na escola primária. 

                                            
25 Nunes (2000) discorre sobre a luta de Anísio Teixeira pela escola primária pública no Brasil na 
conjuntura da década de 1950 e início da de 1960, quando Anísio assumiu a direção do INEP e 
escreveu Educação não é privilégio (1957) e trata, entre outros assuntos, das atividades do CBPE. 
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No entanto, após registrar que o livro escrito por Ethel lhe parece ser uma das 

melhores iniciativas do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, assinala que: 

 
se tivesse que fazer alguma restrição, sem nenhum intuito negativo, 
lamentaria o pouco interesse dispensado às atividades lúdicas 
espontaneas das crianças, principalmente à literatura existente no 
País sobre o folclore infantil e suas influências socializadoras. A 
comparação de situações poderia ter interesse científico, indicando 
provavelmente as vantagens da recreação escolar e sua premanente 
necessidade no meio social urbanizado. (FERNANDES, 1962, p. ?). 

 

Apesar do grande valor da obra para os educadores e para o ensino por meio das 

atividades recreativas e de todo o material e serviços de recreação consultados por 

Ethel, para Fernandes faltou aprofundar as práticas e costumes do nosso povo. 

 

Talvez a crítica de Fernandes (1962) tenha levado Ethel a discorrer sobre as 

práticas da cultura brasileira, desde a era Colonial, passando pelas grandes festas, 

pelo domínio da sociedade rural e pela influência européia, até os anos de 1970, no 

livro O lazer no planejamento urbano, de 1971, tendo, inclusive, utilizado como 

referência o livro Mudanças sociais no Brasil. Aspectos do desenvolvimento da 

sociedade brasileira de Florestan Fernandes, de 1960. 

 

Mesmo assim, a obra Jogos para recreação na escola primária foi reconhecida como 

de grande importância para o momento de campanha em prol das transformações 

propostas desde a implantação da Escola Nova, na década de 1930, retomadas por 

Anísio Teixeira nos anos 50. 

 

Devido à estrutura, linguagem, e conteúdo, a obra foi destacada por Vivaldi Moreira, 

antes de sua publicação, em carta (imagens 02 e 03) a Anísio Teixeira, em 1957: 

“Este trabalho é a melhor coisa que já li aqui, tanto sob o ponto de vista formal 

quanto ao metodológico.” E “Meu parecer é que se publique o trabalho o mais rápido 

possível.”. 
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Imagem 02. Primeira parte da carta de Vivaldi Moreira para Anísio Teixeira, datada de 16/09/1957. 

Fonte: arquivo pessoal de Ethel Bauzer Medeiros. 
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Imagem 03. Segunda parte da carta de Vivaldi Moreira para Anísio Teixeira, datada de 16/09/1957. 

Fonte: arquivo pessoal de Ethel Bauzer Medeiros. 
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Paralelamente ao trabalho de elaboração do manual, Ethel ministrou o Curso de 

Recreação infantil26 aos professores do Paraná, entre os dias 20 de julho e 2 de 

agosto de 1953, em Curitiba, patrocinado pelo Centro de Estudos Pedagógicos da 

Secretaria de Educação e Cultura do Paraná. Segundo a matéria Curso de 

recreação infantil aos professores (O Estado do Paraná, Curitiba, 23 jul. 1953. p. ?), 

176 professoras primárias de diversos grupos escolares de Curitiba e de outros 

estabelecimentos de ensino primário do Estado se inscreveram. O curso contou com 

a presença de pessoas de destaque, de autoridades estaduais, do Tenente Coronel 

Alcides do Amaral Barcelos27, que respondia pela Secretaria de Educação e Cultura, 

da Chefe da Secção de Orientação Educacional do Centro de Pesquisas 

Educacionais, Leonor Lezan e da professora Carolina Delay, também do CEPE. 

 

Mesmo antes da publicação e distribuição do manual de recreação elaborado por 

Ethel, ela teve a oportunidade de divulgar suas ideias a respeito do tema e contribuir 

para a capacitação de professores na inclusão de atividades recreativas no 

ambiente escolar. 

 

É possível perceber, tanto no texto quanto na imagem 04, que ilustra a matéria, que 

a recreação interessava, primordialmente, as mulheres e a importância e 

formalidade dada a este acontecimento pode ser notada também nas imagens 05 e 
06 (em anexo).  

 

                                            
26 No encerramento deste curso, Ethel conheceu o correspondente da National Recreation 
Association of the USA, o professor Francisco Albizú. Esse encontro teve repercussão importante na 
vida profissional de Ethel. Esse assunto será tratado mais adiante. 
27 Segundo Dutra (2004), o tte. Cel. Alcides do Amaral Barcelos foi preso em 1964, sob a acusação 
de exercer militância política em partidos de esquerda, em que defendia as reformas governistas. 
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Imagem 04. Matéria do jornal O Estado do Paraná sobre o Curso de Recreação Infantil ministrado a 

professores em Curitiba no ano de 1953. 
Fonte: arquivo pessoal de Ethel Bauzer Medeiros. 
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O jornal Gazeta do Povo também publicou artigo sobre o evento28, no dia 25 de julho 

de 1953, com o título A recreação, outrora, era algo fundamentalmente oposto à 

educação... Elemento vitalizador do próprio processo de educação, inspirado nas 

palavras de Ethel durante a entrevista concedida ao referido jornal. E trouxe a 

seguinte nota: 

 
“Gazeta do Povo” ouve a professora Ethel Bauzer, que, atualmente, 
em nossa capital, a convite do Centro de Pesquizas Educacionais do 
Paraná e sob os auspícios do Instituto Nacional de Estudos 
Pedagógicos, do Ministério da Educação, ministra um “Curso de 
Recreação Infantil” – 180 inscritos e freqüência total às aulas diárias, 
atestado eloqüente do interesse que a acertada realização vem 
despertando – “Hoje em dia não há mais conflito entre a recreação e 
a escola” – O pensamento atual sobre o problema. (A recreação, 
outra, era algo fundamentalmente oposto à educação...” Elemento 
vitalizador do próprio processo de educação. Gazeta do Povo, 
Curitiba, 25 jul. 1953. p. ?). 

 

As informações acima evidenciam o patrocínio do INEP, destacam a importância 

atribuída ao curso e sugerem menor resistência à recreação na escola. 

 

Em entrevista ao jornal Gazeta do Povo, Ethel explicou que a recreação foi, por 

muitos anos, considerada oposta a educação, ou diferente dela. A primeira estaria 

relacionada a atividades físicas e a segunda, a atividades intelectuais. A recreação 

não se limitava a atividades físicas, mas se estendia a todos os setores de interesse 

humano; abrangia inúmeras atividades, as quais as pessoas se entregavam 

voluntariamente nas suas horas de lazer, independentemente da idade, poder 

aquisitivo, nível de conhecimento, de área rural ou urbana. E, talvez como estratégia 

para defender a recreação como meio de educar, Ethel disse ainda que: naquele 

momento, entretanto, não havia mais conflito entre a recreação e a escola; nenhum 

educador via no brinquedo infantil um desperdício de tempo ou uma atividade frívola; 

a recreação não era mais vista como fuga ao trabalho dos educadores para 

preencher vazios das horas de folga, mas como elemento vitalizador do próprio 

                                            
28 Na introdução do texto, ao apresentar Ethel, o repórter chama a atenção para a sua juventude, 
títulos alcançados e a premiação no Concurso de Literatura Infantil de 1952, pelo livro “Histórias de 
um quati ladino”. Além desse livro, Ethel escreveu uma cartilha baseada em princípios didáticos e de 
Psicologia Educacional para ensinar aos seus filhos a ler, e “aprender a fazê-lo com alegria 
(MEDEIROS, 2008, p. 7), o que marca a influência da metodologia da Escola Nova. 
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processo de educação e o educador moderno reconhecia a recreação como 

poderosa força educativa. 

  

No final da entrevista, o texto de uma publicação da National Education Association, 

que resumia o pensamento da época sobre a recreação na escola foi citado: 

 
Nenhuma dessas atividades (de recreação) merece atenção menor 
parte das escolas que estão sinceramente preocupadas com o ideal 
democrático de ajudar cada individuo a conseguir a auto-realização. 
Elas são atividades extra-curriculares, apenas no nome; duvidamos, 
na verdade, de que quaisquer elementos do currículo “regular” sejam 
mais verdadeiramente educativas do que as atividades associadas à 
recreação. O respeito formal por padrões falsos e nocivos conservou 
no passado as artes recreativas num lugar de inferioridade. É tempo 
de colocá-las no lugar de honra, à mesa da educação. (A recreação, 
outra, era algo fundamentalmente oposto à educação...” Elemento 
vitalizador do próprio processo de educação. Gazeta do Povo, 
Curitiba, 25 jul. 1953. p. ?). 

 

Ethel utilizou, no Curso de Recreação Infantil, em Curitiba, argumentos semelhantes 

aos empregados no livro que estava preparando e, declaradamente, fez campanha 

para a recreação se estabelecer na escola primária. Como estratégia, abordou sobre 

a relutância à recreação na esfera escolar como se esta não fosse mais significativa. 

 

Ethel escreveu em seu relato de experiências: 

 
Graduada Mestre em Educação pela Northwestern Universty, Illinois, 
em 49 (área de medidas), dois anos depois iria formar-me Normalista 
Especializada em Educação Física Infantil, pela Escola Nacional de 
Educação Física e Desportos da Universidade do Brasil. Enriquecia 
assim a base das palestras e cursos para educadores, que 
ministrava em capitais do País. (MEDEIROS, 2003, p. 25.). 

 

A Psicologia e a Recreação entrelaçaram-se no decorrer de sua formação e atuação 

profissional, desde o Instituto de Educação, pois de acordo com Antunes (2004), 

embora a Psicologia só tenha sido regularizada como profissão no Brasil em 1962, 

com a aprovação da Lei n. 4.119/62, o autor sinaliza que o Escolanovismo buscava 

na psicologia uma de suas mais importantes bases de sustentação. Em seu 

depoimento, Ethel conclui: “[...]. Portanto, para mim, recreação sempre foi uma 

necessidade, visão que só reforcei e ampliei quando comecei a estudar psicologia 
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evolutiva no Curso Normal.” (MEDEIROS, 2008, p. 11). Além da Psicologia e da 

Recreação estarem entrelaçadas em sua trajetória, as teorias da primeira 

fundamentaram a segunda. 

 

Como já visto no decorrer do texto, as reformas pedagógicas e os princípios da 

Escola Nova tiveram sua fundamentação na psicologia29, bem como muitas das 

teorias da recreação. Ethel utilizou textos de pensadores da psicologia para 

defender a recreação como uma necessidade básica do ser humano. 

 

Dando continuidade ao trabalho com Anísio Teixeira, Ethel viria a atuar no CBPE e 

contribuir para implantação dos CRPE nas cidades de São Paulo, Porto Alegre, 

Recife e Salvador. No início da década de 1960, devido à mudança da capital do 

País do Rio de Janeiro para Brasília e da consequente transferência do Ministério da 

Educação para lá, Ethel, no auge de sua carreira, pede demissão do cargo de 

Técnico de Educação do MEC. Essa decisão sugere sua preocupação em priorizar 

os papéis de esposa, mãe, e, sobretudo, a carreira do marido, que “era cirurgião 

concursado do Hospital dos Servidores do Estado (no Rio), centro nacional de 

referência médica, onde trabalhava desde a sua fundação, em outubro de 1947.” 

(MEDEIROS, 2008, p. 21). 

 

É importante salientar que, nesse período, a atuação de Ethel no MEC ocorreu 

paralelamente ao trabalho no campo da recreação no Departamento de Educação 

Complementar da Prefeitura do Rio de Janeiro. 

 

Embora o contato de Ethel com a recreação como forma de educar tenha ocorrido, 

inicialmente, na infância e no estudo da psicologia no Curso Normal do Instituto de 

Educação, o vínculo com a recreação e a psicologia estabeleceu-se mais 

especificamente em meados dos anos 40, devido ao crescente envolvimento 

profissional nesses campos. 

  

                                            
29 Antunes (2006) discorre sobre a psicologia no Brasil no século XX e fornece detalhes a respeito da 
relação da Psicologia com a Pedagogia, o desenvolvimento científico, particularmente, no interior dos 
conhecimentos relativos à medicina e à educação. 
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Interessante notar que Ethel vivenciou dois momentos marcantes no processo de 

defesa e implantação dos ideais da Escola Nova, o primeiro na década de 1930, no 

período de formação no Instituto de Educação e o segundo, na década de 1950, na 

atuação no Ministério da Educação. 

 

Em seu trabalho, como demonstrado anteriormente, transpareceram as influências 

da Escola Nova, da Psicologia (área de medidas e avaliação, educacional, e 

desenvolvimentista), da ideia norte americana sobre recreação e parques destinados 

a essa prática, que predominava no período em nosso país. 

 

Fizeram parte de sua rede de relacionamentos profissionais que foram referência, 

tanto no campo da recreação, entre eles Nicanor Miranda, Arnaldo Sussekind, 

Frederico Gaelzer, como no da psicologia/educação, como Lourenço Filho e Anísio 

Teixeira. 
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CAPÍTULO III – AMPLIANDO O RAIO DE AÇÃO 
 

 

Nesse capítulo, são abordados assuntos referentes ao ingresso de Ethel em 

associações de recreação e lazer em nível nacional e internacional, ao envolvimento 

com o planejamento urbano e políticas públicas e a algumas de suas publicações do 

período compreendido entre meados das décadas de 50 e 80. Essa 

contextualização é importante para a compreensão das influências recebidas, de 

suas produções intelectuais, das estratégias utilizadas, das representações e dos 

impactos no campo da recreação e do lazer. 

 

3.1 Recreação, Lazer e Planejamento Urbano: Ampliando o raio de ação 

 

Em 1953, por ocasião do Curso de Recreação Infantil,em Curitiba, Ethel conheceu o 

professor e desportista Francisco Albizú, que na época era o correspondente no 

Brasil da National Recreation Association dos Estados Unidos. No relato de 

experiências, Ethel descreve esse encontro: 

 
No encerramento de um desses cursos, intitulado de “Recreação 
Infantil”, pelo Centro de Pesquisas Educacionais do Paraná, que o 
promovia, fui procurada por um concluinte ilustre, o professor Albizú, 
correspondente da National Recreation Association of the USA. 
Queria mais informações sobre o meu trabalho, pois decidiria 
apresentá-lo àquela agremiação. Nossa conversa, que se alongou 
por horas, teria funda repercussão na minha vida profissional, 
especialmente no tocante à colaboração na criação de associações 
profissionais. (MEDEIROS, 2003, p. 25-26) 

 

O professor Francisco Albizú foi, provavelmente, o responsável pelo primeiro contato 

de Ethel com a National Recreation Association. Em 1956, viria a ser convidada para 

participar do Congresso Internacional de Recreação da National Recreation 

Association realizado na Filadélfia, integrar o Conselho Consultivo Internacional e 

cooperar na criação da International Recreation Association (IRA). (MEDEIROS, 

2003) 
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Em seu depoimento (MEDEIROS, 2008, p. 10), Ethel esclarece que “[...]. O conceito 

de lazer viria bem depois, já quando fui à primeira reunião da International 

Recreation Association em Filadélfia, em 1956, quando conversei com grandes 

especialistas no assunto”. 

 

A afirmação sugere que o primeiro livro de Ethel ainda não discutia o lazer, pois 

embora tenha sido publicado em 1959, foi preparado antes de 1956. A obra, como 

visto no capítulo anterior, enfatizava a recreação. 

 

Após a criação da IRA, Ethel foi eleita a primeira Diretora e reeleita para as diretorias 

seguintes, até 1976, conforme consta em Medeiros (2003). Ela colaborou na 

fundação da World Leisure and Recreation Association (WLRA), em substituição a 

IRA, e fez parte da vice-presidência até 1981, quando solicitou afastamento do 

posto. 

 
[...]. Ainda iria colaborar com ardor no alargamento do seu âmbito e 
na reformulação de suas finalidades (entre elas, o apoio a 
pesquisas). E assim foi fundada a World Leisure and Recreation 
Association, para substituir a IRA. (MEDEIROS, 2003, p. 27). 

 

Ethel participou da transformação de uma associação internacional de recreação em 

uma associação mundial, que iria abranger tanto a recreação como o lazer. 

Paralelamente, a sua atuação como vice-presidente da WLRA, ela colaborou na 

fundação da Associação Brasileira de Recreação (ABDR), em 1958, e da qual foi 

sua primeira presidente. Nos anos de 1980, cooperou com a implantação da 

Asociación Latinoamericana de Tiempo Libre y Recreación (ALATIR), da qual 

participou do corpo diretor como vice-presidente. 

 

Entre os anos de 1950 e 1980, Ethel teve atuação destacada à frente de 

organizações de Recreação e Lazer no Brasil e no exterior, gerando visibilidade, 

produção e divulgação de conhecimentos no campo da recreação e do lazer. 
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Os livros O lazer no planejamento urbano (1971) 30 e O município e a recreação 

(1976) foram publicados nesse período. Foram escritos depois da participação de 

Ethel em dois projetos de planejamento urbano, entre o final da década de 1950 e o 

início da de 1960. Um deles para a futura capital do País e o outro para a construção 

do parque do aterro do Flamengo no Rio de Janeiro. 

 

A preocupação com o lazer no planejamento urbano não foi por acaso. Ribeiro 

(2003) observa que, de 1955 a 1968, ocorreu a crise do modelo nacional-

desenvolvimetista de industrialização e a implantação do modelo associado de 

desenvolvimento econômico. O grande afluxo de capitais estrangeiros colaborou 

para o desenvolvimento industrial e o governo de Juscelino Kubitschek criou o 

programa “50 anos em 5” para o progresso do Brasil, priorizando as questões das 

estradas, da energia, dos transportes e a construção de Brasília. 

 

A urbanização intensificou-se nesse período e também nas décadas posteriores, no 

entanto, o lazer ainda não despertava grande interesse no País. 

 

Camargo (2003) sugere que: 

 
Os anos 1960 foram certamente os de crescimento urbano mais 
acelerado da história do país.  Os 2 milhões de habitantes da capital 
paulista no censo de 50 quase triplicaram até o início dos anos 1970. 
A São Paulo da garoa foi substituída pela cidade da fumaça e da 
poluição. Neste contexto, algumas vozes começavam a levantar-se 
em torno de bandeiras como ecologia, combate à poluição, qualidade 
de vida. (CARMAGO, 2003, p. 36). 

 

Pinto (2008) observa que o sistema de política social adotado, nos anos 60 e 70, era 

baseado nos princípios do mérito, ou seja, na posição ocupacional e de renda 

adquirida no nível da estrutura produtiva e da seletividade. A aliança entre as 

políticas de esporte, educação física e lazer, consagrou o campo da Educação 

Física como o principal difusor das políticas de lazer no Brasil. A autora revela que 

“essa estratégia política foi fundamental ainda para promover uma educação 

                                            
30 O livro O lazer no planejamento urbano teve uma segunda edição em 1975, utilizada neste 
trabalho. 
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corporal pactuada com educação para o lazer e orientada pelas necessidades do 

desenvolvimento capitalista”. (PINTO, 2008, p. 84). 

 

O País precisava de cidadãos saudáveis, “ativos”, produtivos e, por isso, o poder 

público, era imprescindível a promoção do lazer. Sant’ Anna assinala que, nos anos 

de 1970, 

 
criava-se o lazer como regra de certos prazeres e atividades como 
verdades inerentes ao nosso tempo: fazer ginástica, usar o tempo 
livre com atividades físicas e esportivas, cultuar a descontração e um 
certo tipo de corpo, saudável e produtivo, passaram a fazer parte dos 
padrões de normalidade estabelecidos socialmente. (Sant’ Anna, 
1994, p.11). 

 

De acordo com Medeiros (2003), por designação do MEC, Ethel passou a fazer 

parte da equipe responsável pela elaboração do projeto com vistas à recreação em 

Brasília quando o planejamento já estava praticamente pronto. Talvez por essa 

razão, ela quase não foi ouvida. Ethel foi convidada por Maria Carlota de Macedo 

Soares (Lota) para compor o grupo do Aterro do Flamengo, como explica Oliveira 

(1995, p. 100): 

 
Em Nova York, Lota havia consultado um órgão internacional de 
recreação para que recomendassem um especialista. Para sua 
surpresa, recomendaram uma brasileira, Ethel Bauzer Medeiros. 
Ethel relutou quando Lota a convidou para integrar a equipe do 
Aterro. Já tinha gasto muito tempo de sua vida fazendo projetos para 
órgãos públicos para nada. Contudo, combinaram um encontro no 
dia 10 de janeiro. 

  

Sobre os dois projetos, Ethel esclarece: 

 
Quando eu fui chamada para o grupo do Parque do Flamengo, o 
local ainda era um aterrado. Em Brasília, ao ser chamada, muito já 
tinha sido definido. 
[...]. 
Uma coisa é você participar, desde o início do planejamento, de um 
projeto. Outra, muito diferente, é entrar mais tarde quando grande 
parte dos planos já foram feitos. Quando muito já está pronto, a única 
coisa que é possível é planejar como utilizar as instalações. 
(MEDEIROS, 2008,p. 2-3). 
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É possível que a designação de Ethel para integrar a equipe de elaboração do 

projeto para Brasília tenha sido tardia por preconceito em relação à participação de 

uma especialista em recreação e lazer neste tipo de intervenção. Ou ainda por julgar 

que a atuação desse profissional não tivesse importância no início do planejamento, 

e, apenas, na sua finalização, a fim de indicar instalação e utilização de 

equipamentos para a prática de atividades físicas31. 

 

No caso do Parque do Flamengo, o fato de Lota ter solicitado a indicação de um 

especialista a um órgão internacional de recreação pode denotar desconhecimento 

da existência de profissionais qualificados no País ou descrédito, embora, na época, 

diversos serviços e parques de recreação já fossem realidade no Brasil, a exemplo 

dos citados no capítulo anterior. Ou ainda, poderia estar em busca de algo diferente 

do que havia no território brasileiro, uma nova concepção de parque. 

 

Ethel hesitou em aceitar a proposta de integrar o grupo de planejamento do Parque 

do Aterro do Flamengo, talvez devido à negativa experiência na equipe de Brasília. 

Todavia, 

 
 Ethel convenceu-se quando conheceu o Barracão [...]. As pessoas 
eram um punhado de grandes profissionais, movidos a idealismo. 
Ethel sentiu-se particularmente cativada pelo gesto de Lota, pioneiro 
no país: chamar um educador desde o início do planejamento de um 
parque. (OLIVEIRA, 1995, p. 100). 

  

A participação de Ethel nesse empreendimento, desde o começo dos trabalhos, foi 

de fundamental importância, já que a inclusão de uma especialista em recreação e 

lazer em um projeto de planejamento urbano para construção de um parque, em 

nosso País, foi uma inovação. 

 

Segundo Oliveira (2006), a iniciativa da criação desse parque no Aterro do 

Flamengo surgiu no governo de Carlos Lacerda, que, em 1961, nomeou Maria 

Carlota de Macedo Soares para a Assessoria do Departamento de Parques da 

Secretaria Geral de Viação e Obras e a Superintendência de Urbanismo e 

                                            
31 Com esta observação, eu não descarto a possibilidade de outros motivos para a designação tardia 
de Ethel para integrar a equipe do projeto para Brasília, que pode ter sido inclusive, burocrático. 
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Saneamento (SURSAN) e assumir a coordenação do planejamento do Parque do 

Flamengo. Na concepção de parque de Lota “estava implícita a tarefa de contribuir 

para melhoria da qualidade de vida, conter a ofensiva da especulação imobiliária e 

possibilitar a reconciliação dos cidadãos com sua cidade.” (OLIVEIRA, 2006, p. 3). 

 

Se por um lado havia a intenção de investir na promoção de políticas públicas de 

lazer, condizentes com os interesses e objetivos governamentais, por outro, surgia a 

preocupação com a qualidade de vida dos habitantes dos grandes centros, devido 

ao crescimento urbano acelerado e intenso, responsáveis, em parte, por problemas 

como poluição, especulação imobiliária, entre outros. 

 

Oliveira (1995, p. 100) destaca que: 

 
Lota adiantou que não se tratava de um parque convencional, com 
chafariz, bancos, estátuas e brinquedos para as crianças. A proposta 
do parque era a de contribuir para melhorar a qualidade de vida, 
atuando como fonte de educação continuada. Ethel aceitou planejar 
os play-grounds do Aterro. Trabalharia por um ordenado simbólico. 

 

A possibilidade de participar de um projeto inovador relacionado à recreação como 

elemento de educação pode ter sido outro motivo que contribuiu para Ethel integrar 

o grupo. Quando ela esteve envolvida na luta pela aceitação da recreação como 

meio de educar no âmbito escolar, ela já vislumbrava essa necessidade para além 

dos muros das instituições de ensino, para pessoas de todas as idades. Envolvida 

na construção do Parque do Flamengo, Ethel teria a oportunidade de ampliar sua 

atuação no campo da recreação e do lazer. 

 

Em obra publicada a partir da experiência no projeto do Parque do Flamengo, Ethel 

relata que: 

 
Quanto ao equipamento de recreação, combinou-se que seria 
desenhado pelo Grupo de Trabalho, de acordo com a programação 
do assessor, buscando-se inovar o material tradicionalmente 
oferecido. (MEDEIROS, 1975b, p. 224). 
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Portanto, a ideia era construir um parque com uma proposta inovadora, sob a 

orientação de uma especialista em recreação e lazer. 

 

Como consultora de recreação e responsável pelos playgrounds, Ethel explicou aos 

arquitetos e ao paisagista, Roberto Burle Marx, como seria o parque. 

  
A idéia do parque também levava implícito o projeto de criar um 
“parque vivo”. Assim o pretendia Ethel Bauzer Medeiros, especialista 
em áreas de recreação pública. Para atingir tal objetivo pedira aos 
membros do Grupo de Trabalho que definissem espaços específicos 
para as crianças, adolescentes, adultos e idosos. Sugeria também 
que se evitasse sobrecarregar o espaço do parque com 
equipamentos. Pelo contrário, buscou a criação de muitas áreas sem 
atividades pré-definidas para que os usuários, especialmente as 
crianças pudessem sentir-se livres. (OLIVEIRA, 2006, p. 4). 

 

Além disso, chamou a atenção para a segurança, devido à proximidade das pistas 

de alta velocidade. “A idéia era aproveitar bem o espaço entre as pistas, mas, 

garantir a segurança”. (MEDEIROS, 2008, p. 1.). 

 

A intervenção de Ethel na construção dos playgrounds gerou o primeiro conflito no 

grupo formado por Lota. Roberto Burle Marx, que faria o jardim, “não gostou que a 

recreadora ficasse responsável pelos play-grounds. Não estava combinado que era 

ele que ia fazer?” (OLIVEIRA, 1995, p. 103). A autora aponta que, devido a Lota 

reafirmar que Ethel faria os playgrounds e Roberto o jardim, ele fez uma pública 

investida contra Lota e os Playgrounds no jornal Correio da Manhã no dia 14 de abril 

de 1966. 

 

O motivo da desavença teria sido a responsabilidade pelos playgrounds, ou mesmo 

o preconceito de Roberto Burle Marx, já que não era comum a participação de 

especialistas em recreação e lazer em projetos de planejamento urbano, ainda mais, 

assumindo um papel de liderança. 
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Contudo, Ethel prosseguiu com a função na equipe, principalmente ao lado dos 

arquitetos. Na entrevista, ela não mencionou as tensões32 ocorridas no grupo, 

conhecido como “Butantã”, apontadas por Oliveira (1995). Apenas enfatizou a 

parceria com o arquiteto Affonso Eduardo Reidy: “[...] um profissional talentoso com 

quem era um prazer trabalhar. Ele sabia muito bem que não bastava o aspecto 

estético. O funcional era essencial”. (MEDEIROS, 2008, p. 2) 

 

Oliveira (1995, p. 103) ressalta a admiração de Ethel pelo trabalho de Reidy: “Ethel 

trabalhava diretamente com ele, impressionando-se com sua facilidade em criar.” 

 

A vivência com a educação pelas sensibilidades, tanto em família como no Instituto 

de Educação, pode ter contribuído para o apreço de Ethel pelo trabalho de Reidy, 

relacionado à arte, envolvendo a preocupação estética e funcional. 

 

Reidy defende a importância de alinhar estética e funcionalidade33: 

 
É certo que o simples fato de uma construção atender a finalidades 
puramente funcionais não é condição suficiente para que mereça a 
designação de obra de arquitetura. Entretanto, não se pode dissociar 
da arquitetura o seu aspecto utilitário, aquele que lhe deu, inclusive, 
motivação. A arquitetura não pode ser considerada, apenas, uma 
escultura vazada. O seu ajustamento ao fim a que se destina não lhe 
tira, de forma alguma, a sua condição de ser essencial e 
fundamentalmente obra de arte. Mas o que realmente melhor a 
define e a caracteriza é a sua concepção espacial (REIDY, 1987, p. 
182, citado por CONDURU, 2005, p. 27). 

 

Ethel ressaltou duas providências tomadas por Reidy, uma, por atender pedido para 

“que tivesse uma área para idosos e ele a reservou prontamente nos playgrounds. 

Num lugar abrigado, perto dos pequeninos.” (MEDEIROS, 2008, p. 2). A outra, 

                                            
32 Em outros trabalhos de planejamento com arquitetos e construtores, Ethel esteve envolvida em 
conflitos, como demonstra o trecho: “Ethel Bauzer Medeiros foi convidada a participar do 
planejamento de inúmeros prédios do Rio de Janeiro na qualidade de recreadora. Ela garante que 
enfrentou muitas discussões com os arquitetos e construtores.” (Recreação, o reconhecimento oficial 
de uma (antiga) necessidade humana, O Globo, 1976, p. ?). 
33 A atenção de Reidy em alinhar estética e funcionalidade parece estar de acordo com a Arquitetura 
Moderna brasileira, que tinha como pioneiros, além de Reidy, os arquitetos Flávio de Carvalho, Lucio 
Costa e Oscar Niemeyer. 
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voltada à segurança, foi a criação de taludes para impedir o acesso das crianças às 

pistas de rolamento. 

 

Ela lembrou também dos campos de futebol em dimensões não oficiais, propostos 

por Lota, com a intenção de evitar a prática profissional. Segundo Oliveira (1995, p. 

101) “Ethel adorou.” No depoimento, ela justifica: “A concepção é de oportunidades 

para todas as idades, porque é uma necessidade do ser humano”. (MEDEIROS, 

2008, p. 2). 

 

A preocupação no momento não era apenas com a recreação infantil, mas promover 

lazer para todos os frequentadores do parque, independentemente da idade. O 

projeto estava de acordo com os objetivos governamentais, com a proposta de 

melhoria da qualidade de vida, como idealizou Lota, e com a possibilidade de saciar 

uma das necessidades do ser humano, como defendia Ethel. 

 

Ethel sofreu resistência ao assumir o papel de liderança nessa equipe, mais 

especificamente ao incumbir-se da responsabilidade de planejar os playgrounds, 

como visto anteriormente. Mas também encontrou apoio, ouviu e foi ouvida, 

notadamente em sua relação de trabalho com Lota e Reidy. 

 

Essas situações evidenciam o envolvimento de Ethel com profissionais renomados, 

com os quais trocou ideias e experiências. Apontam ainda o cuidado com a 

segurança dos usuários do parque, com a preocupação de assegurar a presença de 

adultos próximos às crianças. Ethel incentivava a vivência, o fazer e não apenas o 

assistir, devido à formação orientada por valores que estimulavam a participação, 

em uma época em que o lazer era “tratado como negação do erro, do ócio, ou ainda 

como o ‘negócio’ capaz de excluí-lo ou de tratá-lo”, como observou Sant’ Anna 

(1994, p. 20). 

 

Portanto, as obras O lazer no planejamento urbano (1971) e O município e a 

recreação (1976) trazem as influências da Escola Nova e da Psicologia educacional 

e desenvolvimentista, as experiências como professora primária, recreadora e 

técnica de educação do MEC. Ethel já havia escrito um conceituado livro sobre 
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recreação na escola primária, estava envolvida com entidades do campo da 

recreação e do lazer em nível nacional e mundial e, ainda com questões 

relacionadas ao planejamento urbano. Outras preocupações foram contempladas 

em suas práticas, como a preservação de áreas livres para recreação nos centros 

urbanos e o crescimento indiscriminado. 

 

Como já visto, essas preocupações surgiram nesse período no Brasil, devido à 

“corrida” pela industrialização, sedimentação do capitalismo, valorização do trabalho, 

da produção, da construção de estradas, da criação de infraestrutura para o 

desenvolvimento. Mas também as consequências do desenvolvimento despertavam 

receio. 

 

Devido ao seu envolvimento em associações relacionadas à recreação e lazer em 

âmbito mundial, Ethel já conhecia os problemas urbanos dos países desenvolvidos, 

bem como, daqueles que se encontravam em via de desenvolvimento. Ela 

participava das discussões sobre o campo do lazer, ações em busca de melhoria da 

qualidade de vida e fomento de políticas públicas voltadas à recreação, como será 

visto adiante. 

 

Em relação ao planejamento urbano vinculado ao lazer Ethel se posiciona: 

 
[...], “é importante a reserva de áreas livres para recreação junto das 
cidades antes que elas encareçam. As pessoas precisam ter um 
lugar perto de suas casas onde possam se recrear, e não reservas 
enormes mas distantes. O lazer é um fenômeno diário, e não deve 
depender de um transporte falho ou de muitas horas livres para se 
realizar”. (As cidades precisam ter reservas de área livre, 1974, p.?). 
 
O sacrifício de áreas verdes para a construção de complexos viários, 
viadutos e túneis é visto por Ethel como “uma luta entre o chamado 
progresso e a natureza. Esta sempre leva a pior. [...].” (As cidades 
precisam ter reservas de área livre, 1974, p.?). 
 
“Mas alguma coisa ainda pode ser feito”, diz a técnica em lazer. “A 
reserva de áreas de recreação antes da exploração imobiliária 
chegar até ela é um ponto fundamental. Aí não cabem planos 
megalomaníacos de vários hectares de terreno em locais distantes e 
inacessíveis. O importante é a proximidade. Quando é que eu vou ter 
tempo de ir lá? Eu quero um parque ali na esquina onde passo todos 
os dias, não um Parque no Xingu, embora ele seja também 
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importante. Não aceito essa conversa que o município tal tem 
tantos metros quadrados de áreas livres. Eu quero saber onde.” 
(As cidades precisam ter reservas de área livre, 1974, p.?. Grifos de 
acordo com o original.). 

 

Ethel demonstra claramente sua posição frente ao avanço da exploração imobiliária 

e defesa de áreas para recreação próximas às residências, de fácil acesso aos 

moradores. E fica evidente a mudança de foco, antes na recreação como estratégia 

educativa e agora, na recreação como componente fundamental do lazer, o que não 

excluía seu potencial educativo. 

 

A matéria da Folha de Manhã, de Porto Alegre, anuncia a publicação do livro O 

município e a recreação, que seria lançado em quatro meses e distribuído às 

cidades pelo Instituto Brasileiro de Administração Municipal (IBAM), como um 

manual de orientação aos projetos de recreação no planejamento urbano. 

 

3.2 Participando do debate no campo do lazer 

 

Na apresentação da obra O lazer no planejamento urbano, escrita por Kleber 

Nascimento, é possível perceber a preocupação com o planejamento e a 

organização do lazer diante do aumento do “tempo livre”, devido ao desenvolvimento 

tecnológico. 

 

No entanto, Camargo (2003) revela que havia preconceitos em relação ao lazer nas 

décadas de 1960 e 1970. Em 1969, um evento promovido pelo SESC de São Paulo 

e pela Secretaria de Bem-Estar do Município, denominado Seminário sobre o lazer: 

perspectivas para uma cidade que trabalha, era “politicamente correto” por 

reconhecer implicitamente a primazia do trabalho e da utilidade. O autor considera 

esse Seminário um marco na introdução dos estudos do lazer, já que foi posto “no 

seu verdadeiro território intelectual: ao lado do trabalho.” (CAMARGO, 2003, p. 37). 

 

A questão não é concordar ou discordar do autor em termos da introdução dos 

estudos do lazer no Brasil, mas perceber a luta a favor do reconhecimento da 

importância desse fenômeno. 
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Camargo (2003) observa que, na ocasião, já existia a preocupação com parques e 

suas funções higienista e educativa, com a degradação dos espaços urbanos, mas 

pensava-se no lazer como solução para outros problemas, uma vez que só tinha 

importância se considerasse o trabalho. 

 

Temas como a urbanização, os transportes, a saúde, a poluição eram sempre 

prioritários. O lazer, quando discutido, estava em segundo plano. Segundo Camargo 

(2003), com base na teoria das necessidades de Maslow, as fisiológicas, de 

segurança, sociais, autorrealização, status, estima eram consideradas básicas, e o 

lazer, lamentavelmente, era tido como necessidade supérflua. 

 

Em O lazer no planejamento urbano, Ethel apresentou o lazer “como o espaço de 

tempo não comprometido, do qual podemos dispor livremente, porque já cumprimos 

nossas obrigações de trabalho e de vida.” (MEDEIROS, 1975b, p.3). 

 

O conceito de lazer difundido por Joffre Dumazedier foi levado em conta na 

publicação de Ethel, uma vez que o autor consta nas referências bibliográficas. De 

acordo com o autor, a definição de lazer é: 

 
um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregrar-se de 
livre vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e 
entreter-se ou ainda para desenvolver sua formação desinteressada, 
sua participação social voluntária, ou sua livre capacidade criadora, 
após livrar-se ou desembararçar-se das obrigações profissionais, 
familiares e sociais (DUMAZEDIER, 1976, p. 34). 

 

Embora os conceitos apresentados tenham semelhanças, como situar o lazer fora 

das obrigações, Ethel classificou o lazer como um espaço de tempo, enquanto 

Dumazedier o qualificou como um conjunto de ocupações. Gomes (2008, p. 109) 

pondera que “o conceito formulado por Dumazedier restringe o lazer a determinadas 

atividades, assemelhando-se ao sentido de recreação construído, no Brasil, até 

mesmo nos dias de hoje.” 
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Em seu depoimento, Ethel chamou a atenção para as diferenças entre os pontos de 

vista de Dumazedier e dos especialistas norte-americanos e reafirmou o seu, com 

base na psicologia. 

 
Notei que havia divergências. Só para exemplificar, uma 
conceituação de lazer popular na França (difundida pelo Joffre 
Dumazedier) via o lazer associado à sociedade industrial, enquanto 
que os especialistas norte-americanos o viam como algo inerente à 
condição humana. E, ainda, enquanto os franceses se referiam a “os 
lazeres (lês loisirs)”, que eram atividades prazerosas feitas durante o 
tempo de folga, os norte-americanos falavam em “o lazer (leisure)’ 
como um tempo disponível para projetos pessoais, deixando para 
depois o estudo de seu preenchimento. 
Com o passar do tempo, fui aprimorando este conceito e 
encontrando bases mais sólidas para essa conceituação como 
necessidade, ao estudar psicologia social e antropologia 
cultural. 
Na minha visão (de psicóloga), era a necessidade de um tempo 
livre para cultivar projetos pessoais e, como dizia outro francês, 
Edgard Faure, “O tempo para aprender a ser”. Um tempo 
buscado desde a era das cavernas, quando as pessoas se 
reuniam em torno da fogueira para contar e ouvir histórias.  
(MEDEIROS, 2008, p. 11.). 

 

Na publicação Educação para o lazer, de 1980b, Ethel discorda de Dumazedier, já 

que ele considera o lazer fruto da sociedade industrial. No seu livro Lazer: 

necessidade ou novidade?, de 1975a, ela defende o lazer como necessidade e, 

segundo Medeiros (2008), a obra foi escrita após um especialista da Suíça, em um 

seminário sobre recreação e lazer, ocorrido em uma colônia de férias do SESC, 

apresentar a visão de lazer como produto da sociedade industrial. Ethel questiona: 

 
Será o lazer, como querem alguns, preocupação característica da 
sociedade industrial, que a ele recorre para contrabalançar a 
mecanização, a rotina e a impessoalidade da linha de fabricação em 
série? Ou corresponde a uma das necessidades básicas do ser 
humano, apenas mais aguçada nos nossos dias pelo ritmo veloz, as 
tensões e a insegurança do mundo moderno? (MEDEIROS, 1975a, 
p. 2). 

 

Para responder aos questionamentos, Ethel utilizou a poesia: 

 
“Se a poesia é um dos reflexos mais puros dos reclamos e 
aspirações de uma cultura, e se a linguagem que usa consegue uma 
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síntese elevada dos mistérios da nossa existência, ouçamos o que 
alguns poetas nos vêm dizendo, através dos tempos, sobre o lazer e 
a respeito de uma das formas tradicionais de o ocupar, a recreação.” 
(MEDEIROS, 1975a, p. 2) 

 

Além de defender o lazer como um tempo e uma necessidade, sob influência norte-

americana e com base na psicologia e antropologia, Ethel apontou a recreação 

como uma das formas de ocupá-lo. O reflexo da formação no Instituto de Educação 

– inspirada na metodologia da Escola Nova – torna-se evidente ao utilizar a poesia 

para divulgar suas ideias. 

 

Em entrevista ao jornal O Globo, Ethel sustentou a defesa do lazer como tempo e 

recreação como uma alternativa para aproveitá-lo: 

 
Lazer é o tempo livre. A recreação é uma opção do lazer. O que nos 
preocupa, portanto, é o uso do lazer, a utilização desse tempo livre 
com atividade criadora. (Recreação, o reconhecimento oficial de uma 
(antiga) necessidade humana, O Globo, 1976, p. ?) 

 

Marcellino (1987) sinaliza que não há consenso entre os estudiosos do assunto e 

que duas grandes linhas de pensamento podem ser identificadas, 

 
a que enfatiza o aspecto atitude, considerando o lazer como um 
estilo de vida, portanto independente de um tempo determinado, e a 
que privilegia o aspecto tempo, situando-o como liberado do trabalho, 
ou como tempo livre, não só do trabalho, mas de outras obrigações – 
familiares, sociais, religiosas – destacando a qualidade das 
ocupações desenvolvidas.” (MARCELLINO, 1987, p. 28-29). 

 

Em relação aos autores brasileiros da década de 1970, Marcellino (1987) observa 

que os conceitos apresentados por Ethel e Renato Requixa não evidenciam as 

diferenças básicas verificadas entre as duas correntes citadas, mas ainda assim 

revelam pontos de vista distintos: 

 
[...], Ethel considera o lazer como “... necessidade importante do 
homem, em todos os tempos e lugares, que varia apenas de 
intensidade e de forma de expressão, segundo o contexto físico, 
sócio-econômico e político-social de cada grupo...”, enquanto 
Requixa focaliza “... o desenvolvimento histórico da idéia de lazer, 
como fenômeno e processo,” baseando-se na “interdependência dos 
elementos do binômio trabalho-lazer” que, somente na civilização 
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industrial se apresenta, mas nitidamente diferenciado. 
(MARCELLINO, 1987, p. 33-34). 

 

Enquanto Requixa considera o lazer fruto da sociedade moderna urbano-industrial, 

Ethel o admite como presente em todas as épocas, em Lazer: necessidade ou 

novidade? quanto em O lazer no planejamento urbano. Ela sustenta que o grande 

interesse pelo tema não é situação passageira, nem resulta de propaganda bem 

dirigida. 

 
Reflete, sim, uma necessidade básica do homem, aparente em 
qualquer cultura, porém que o novo estilo de vida exacerbou. O 
nosso acelerado progresso material, a automatização que está a 
atingir todos os setores da atividade humana, o ritmo apressado da 
mudança social, a acirrada competição do dia-a-dia e, 
consequentemente, o maior desgaste dos nervos explicam o 
aguçamento desta exigência humana, que sempre existiu. A isto 
acrescente-se o fato inegável da atual ampliação do lazer. 
(MEDEIROS, 1975b, p. 123). 

 

Etrhel participou do jogo no campo do lazer e elaborou argumentos, fundamentados, 

a princípio, nas mesmas bases teóricas dos conhecimentos adquiridos sobre a 

recreação, para defender seu ponto de vista perante visões contrarias. 

 

Para Ethel, lazer, ou seja, o tempo depois de atendidas as necessidades de 

sobrevivência e cumpridas as obrigações, embora esteja presente em todas as 

sociedades, sofre modificações, pois “cada qual o preenche a seu modo, de acordo 

com um estilo de vida pessoal e segundo os costumes do grupo a que pertence.” 

(MEDEIROS, 1975b, p. 4). 

 

Ethel observa que as possibilidades e preferências para vivenciar o lazer: 

 
não se subordinam exclusivamente a atitudes pessoais, pois que o 
homem vive em sociedade. Além de traduzir os atributos dominantes 
de cada personalidade, revelam os modelos de comportamento que 
o próprio grupo cultural valoriza. (MEDEIROS, 1975b, p. 4). 

 

Ethel conclui que as possibilidades e preferências para “ocupar” o lazer são muito 

amplas e a atitude diante do “tempo livre” sofre influência individual e coletiva. Dessa 
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forma, ela relaciona o lazer à cultura, quer dizer, dependente de hábitos, valores, 

normas do contexto social. 

 

Ethel também chama a atenção para o interesse de sociólogos e antropólogos sobre 

a utilização desse tempo e para a observação dos psicólogos a respeito das 

pessoas, das diferenças e motivações em momentos de lazer. A autora recorre a 

Allport “a melhor chave para se penetrar numa personalidade é a hierarquia dos 

interesses de um indivíduo... Quando conhecemos a ordo amoris de alguém, então, 

sim, nós conhecemos tal pessoa” (ALLPORT citado por MEDEIROS, 1975b, p. 4). 

 

O posicionamento de Ethel indica a interdisciplinaridade, a possibilidade de 

intervenção multiprofissional no campo do lazer e a sua crescente importância na 

atuação do psicólogo. 

 

Segundo Medeiros (1975b, p. 4), “juntamente com a oportunidade de ser livre, cada 

pessoa (ou grupo) também desfruta no seu vagar da possibilidade de destruir essa 

tão sonhada liberdade”. Por isso, educadores e administradores despertam-se para 

a “boa utilização” das horas de folga, pois tomam  

 
como sua a responsabilidade de cuidar que o tempo disponível seja 
utilizado não apenas de maneira prazerosa para cada cidadão, 
porém de modo construtivo para a sociedade. Porque ocupam 
posição de liderança e reconhecem como seu dever cuidar que os 
interesses pessoais sejam atendidos, dentro de clima social salutar, 
promovem medidas destinadas a transformar o lazer em força social 
positiva.” (MEDEIROS, 1975b, p. 5). 

 

A posição de Ethel pode ter origem em dois fatores: um deles, a educação recebida, 

tanto no núcleo familiar – no qual a disciplina, o trabalho e as obrigações vinham em 

primeiro lugar – como no âmbito escolar: ambos valorizavam as atividades 

recreativas, mas tinham, primordialmente, a função de educar, como salientado no 

primeiro capítulo. O outro, a carga de responsabilidade social depositada no lazer na 

época. De acordo com Sant’Anna (1994), diversas instituições sociais e setores da 

administração pública buscavam tornar o “tempo livre” capaz de responder, não 

somente aos interesses das atividades lúdicas e do descanso, mas também e, 
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principalmente, aos interesses de caráter econômico, moral, político, institucional. 

Isto por que: 

 
Ele se transforma numa problemática social e institucional que pede 
o domínio de regras e de análises extrínsecas à gratuidade das 
brincadeiras e do lúdico. Ele se transforma no lugar onde pode 
nascer tanto o erro, a irregularidade, como o bem, a salvação social 
e individual. (SANT’ANNA, 1994, p. 20). 

 

Talvez por este motivo, Ethel tenha reforçado a ideia do emprego do lazer como 

responsabilidade do administrador, diante do crescimento dos grandes centros. 

 
[...] e o rápido desenvolvimento urbano das últimas décadas 
aguçaram nos responsáveis pelo bem-estar da coletividade a 
consciência do potencial do lazer. [...]. Foi assim configurando-se 
para eles nova responsabilidade, qual seja, a de promover o uso 
adequado da folga, que por isto começou a merecer mais atenção no 
planejamento urbano. (MEDEIROS, 1975b, p. 54). 

 

Segundo Marcellino (1987), a abordagem do lazer apresentada por Ethel é 

“funcionalista”, altamente conservadora e busca a “paz social”, a manutenção da 

“ordem”. 

 
[...]. Nesse sentido, Ethel observa a descoberta do lazer pelos que “... 
detém alguma parcela de responsabilidade no bem estar público.” 
Pondera que, as atividades de lazer “.. ao canalizarem tensões e 
descargas da agressividade, contribuem para reduzir as 
transgressões da ordem social, funcionando como válvulas de 
segurança da sociedade.” (MARCELLINO, 1987, p. 38). 

 

Mas ressalva que os autores mencionados no seu texto 

 
[...], não manifestam apenas valores “funcionalistas” com relação ao 
lazer. Pelo contrário, os dois autores mais representativos – Requixa 
e Ethel –, assim como outros, também destacam valores de 
desenvolvimento pessoal e social nas atividades de lazer. 
[...].(MARCELLINO, 1987, p. 38-39). 

 

Observa-se que em seus textos, como visto em fragmentos aqui expostos, Ethel 

apresenta abordagem funcionalista, assistencialista e utilitarista, mas não se 

restringi a elas e trata o lazer de forma ampla, como inserido em um grande sistema, 

levando em consideração a complexidade do ser humano e das sociedades. Ela 
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defende o lazer como necessidade humana, fenômeno diário, que sofre influências 

individuais e coletivas e, ao versar sobre o tema, leva em conta as diversas 

possibilidades para o indivíduo e os grupos sociais. Marcellino (1987) pondera que: 

 
Pode-se classificar como “utilitarista” a redução do lazer à função de 
recuperação da força de trabalho, ou sua utilização como 
instrumento de desenvolvimento. Ethel destaca os ganhos das 
entidades, pelo uso da recreação organizada “com o abrandamento 
dos problemas de relação entre empregados e destes com a 
administração, lucrando ainda com a maior estabilidade dos seus 
funcionários (o que lhe reduz os gastos com recrutamento, seleção e 
treinamento de novos servidores)”. Em síntese, o que denomino de 
visão “utilitarista”, procura justificar a atenção para o campo do lazer 
por parte dos empregadores, ressaltando “... os resultados 
psicológicos e as conseqüências econômicas”, em termos de retorno 
para as empresas, ou ainda, para os países subdesenvolvidos, como 
forma de contribuição para o progresso social. (MARCELLINO, 1987, 
p. 37-38). 

 

Talvez esta tenha sido a abordagem mais apropriada para chamar a atenção para o 

lazer no panorama de um país como o Brasil em busca de desenvolvimento entre as 

décadas de 1960 e 1970. 

 

No entanto esse aspecto não era o único assinalado por Ethel, e nem ao qual ela 

atribui maior importância, pois no 1° Encontro Estadual Sobre Lazer e Recreação do 

Rio Grande do Sul, em 1974, ao questionar: Para que o Lazer?, ela respondeu: 

 

Este “para que” baseia-se em dois princípios: 
1) para ajudar o homem a se afirmar como pessoa; 
2) para conscientizá-lo de que é membro participante de um 
grupo. (MEDEIROS, 1974, p. 28). 

 

No mesmo texto, Ethel utiliza a escala de Maslow, na qual ele dispõe, em ordem 

hierárquica, uma série de necessidades do homem. Para evidenciar a utilidade do 

lazer, ela inverte a hierarquia apresentada, colocando a última necessidade em 

primeiro lugar, da seguinte forma: 

 
e) necessidade de criação – quando o homem se realiza como 
pessoa, ele precisa criar. Neste estagio, todas as outras 
necessidades passam a ter valor secundário. Ele esquece de comer, 
ele não liga se é entendido ou não, o nome dele não tem 
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importância. A criação é a mais importante utilização do lazer. Este 
estágio tem muito a ver com a recreação. [...]. (MEDEIROS, 1974, p. 
28). 

 

Embora a inversão da escala de necessidades de Maslow tenha sido uma estratégia 

inovadora para a época Ethel apresenta, como visto nesse capítulo, uma visão 

hierarquizada das necessidades da vida humana. Segundo Elizalde (2004) a teoria 

de Maslow, que sustenta a noção de necessidades básicas, ainda que tenha sido a 

mais conhecida a respeito das necessidades humanas implica uma visão 

reducionista. 

 

Ethel atribuiu ao lazer a mesma lógica da recreação: embora seja uma necessidade 

humana, pode ser utilizada em favor da educação, do convívio em sociedade, do 

desenvolvimento. 

 

Vale ressaltar que Ethel, em suas publicações, faz referência a um grande número 

de autores, de diversas nacionalidades e defende o lazer com uma abordagem sem 

foco definido em uma única base científica. 

 

O pensamento de Ethel em relação ao lazer e à recreação, mais especificamente 

quando trata da recreação no âmbito escolar e de parques infantis, é resultante da 

influência da Escola Nova, que orienta toda a sua produção. Mas é reflexo também 

do seu contato com autores e profissionais brasileiros, que discutiam e atuavam na 

área, como visto no capítulo anterior. No depoimento, Ethel enumera os profissionais 

de recreação e lazer e as publicações, que lhe trouxeram aprendizado: 

 
 [...] meu predileto e aquele com quem mais aprendi foi Johann 
Huizinga, autor de Homo Ludens, com uma belíssima visão filosófica 
e científica do papel da atividade lúdica na cultura. Joseph Lee, nos 
Estados Unidos, com sua visão de parques e recreação e Charles 
Bright-Bill, com sua seleta coletânea de textos escolhidos. Na 
Espanha, Ortega y Gasset, com uma obra que medita sobre a 
opressão da técnica e a rebelião das massas e Sebastian De Grazia, 
que li em inglês sob o título “Of time, work, and leisure”, um livro 
encantador que discute o papel desses três ingredientes da nossa 
vida. Na França, Jean Fourastié, com seu excepcional livro Des 
Loisirs: pour quoi faire? e Joffre Dumazedier, com seus livros Vers 
une civilisation du loisir? e Regards neufs sur le sport. (MEDEIROS, 
2008, p. 17.). 
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Nota-se que Ethel utilizou obras “clássicas” e importantes do campo do lazer, com 

pontos de vista diferentes e, até mesmo, contrários. 

 

Ethel considera o lazer, num aspecto mais amplo, tentando abarcar diversas épocas, 

esferas, sobretudo “no contexto brasileiro, porque o problema quase não tem 

merecido atenção na nossa literatura técnica. [...].” (MEDEIROS, 1975b,p. 54). 

 

Ethel aborda o lazer e a recreação, de acordo com o seu ponto de vista de psicóloga 

e educadora, como necessidade básica do ser humano e também destaca os 

valores de desenvolvimento pessoal e social das atividades de lazer, como 

reconheceu Marcellino. 

 

Ethel descreveu uma conjuntura dinâmica e complexa, que valoriza e organiza o 

lazer, já que 

 
o lazer ocupa situação de relevo na trama social, impondo-se o 
planejamento cuidadoso das comodidades para a sua boa utilização. 
A exemplo do que sucede nos demais setores da vida, hoje tão 
complexa, ele também precisa de organização. [...]. (MEDEIROS, 
1975b, p. 55). 

 

Em O lazer no planejamento urbano, a autora afirma que compete à comunidade 

“providenciar espaço, instalações e serviços, para que os seus membros possam 

fruir o novo vagar, enriquecendo a própria vida, dentro de um clima de bem-estar 

social” (MEDEIROS, 1975b, p. 97). Com a mobilização de recursos disponíveis, 

“articulando as iniciativas de entidades privadas, de órgãos públicos e de 

particulares, de modo a assegurar oportunidades que seriam impossíveis a cada 

qual em separado.”  

 

Na seqüência, Ethel cita as palavras de Donald Howard: 

 
“[...]. As pessoas tendem a se tornar uniformizadas, estereotipadas, 
guiadas pelo grupo, suscetíveis de manipulação em massa e de 
arregimentação. A sociedade está sendo dirigida para um lazer 
caracterizado por espectadorismo passivo e satisfações obtidas sem 
esforço por consumidores... O lazer e a recreação são vistos como 
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comodidades que se compram e não como experiências a viver. 
Agimos como se o modo de comprar mais lazer fosse trabalhar mais. 
A forma de se ocupar o lazer está-se transformando em critério 
importante de status social.” (HOWARD citado por MEDEIROS, 
1975b,p. 56). 

 

Ethel demonstra em seus textos uma preocupação com a ocupação e organização 

do lazer, critica a passividade, a manipulação das massas e retoma a valorização da 

experiência, do fazer. E aponta a eventual perda de tempo de lazer por mais 

trabalho. 

 

Conforme Ethel, “[...] não raro o homem trabalha com o pensamento voltado mais 

para os momentos de liberdade” (MEDEIROS, 1976a, p. 13), devido ao grande 

aumento de horas livres de que o homem passou a dispor. 

 
Conquistadas de início pela máquina, foram sendo depois 
aumentadas por lei de proteção ao trabalho, que começaram 
limitando a jornada de trabalho e fixando a idade para seu início e 
término, para irem aos poucos garantindo o repouso semanal 
remunerado e as férias anuais. (MEDEIROS, 1976a, p. 13). 

 

Parece uma contradição, ora elucidar a possível perda de tempo de lazer por mais 

trabalho, ora afirmar que o homem trabalha com o pensamento voltado mais para os 

momentos de liberdade. Mas não quer dizer, necessariamente, que esse 

pensamento esteja relacionado ao uso desse “tempo de liberdade” para o lazer. 

Esse pensamento poderia estar direcionado a outro trabalho, já que “[...] uma 

enquete realizada em 12 países revelou que 25% das pessoas procuram outro 

emprego para preencher o seu tempo livre. (MEDEIROS, 1974, p. 27). 

 

A jornada de trabalho foi reduzida legalmente, no Brasil, mas em vez do tempo livre 

ser usufruído como lazer, tornava-se uma oportunidade de assumir outra atividade 

produtiva. Sant’Anna (1994) também atentou para a situação: 

 
O aumento da jornada de trabalho à revelia da lei, somado ao 
arrocho salarial, que pressionou o trabalhador a usar seu escasso 
tempo livre com outro tipo de trabalho para poder completar seus 
parcos vencimentos, são fatores que à primeira vista parecem não 
combinar com toda a preocupação e o enfoque dados ao lazer 
nesses anos. (SANT’ANNA, 1994, p. 27). 
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Para a Sant’Anna, havia a impressão de um contrassenso, de um lado a crescente 

redução do tempo livre, do outro, o estímulo cada vez ao lazer. Para Ethel, era 

prioridade investir em educação para o lazer, a fim de valorizar o tempo livre e 

vivenciá-lo, ao invés de transformá-lo em mais trabalho, ou em “ócio”, visto como 

algo nocivo na época. 

 

Ethel considera o aumento do número de horas livres uma conquista, que os sujeitos 

deveriam aprender a aproveitar e não as reduzir a ócio, que aqui, não se refere ao 

ócio clássico dos gregos34, “[...] significa inação, ausência de atividade, tempo 

desocupado. E este vazio fica bem nítido quando o comparamos com a palavra 

negócio, que vem de nec + otium.” (MEDEIROS, 1976a, p. 16). 

 

A negação do “’ócio” por Ethel deve-se à conotação negativa que o conceito 

representava naquela época. Sant’Anna (1994) adverte: 

 
Se em momentos e sociedades mais antigas, já se atribuiu um 
sentido nobilizante e positivo ao ócio, contrariamente, em nossos 
dias, é mais comum entendê-lo como sinônimo de vadiagem, 
preguiça, inutilidade, tédio, improdutividade, imoralidade e até 
mesmo doença. Melhor ainda, determinadas práticas sociais foram 
denominadas ócio e este foi tomado como um problema carente por 
soluções a serem produzidas pela administração pública e empresas 
particulares. Soluções que podem estar tanto nas técnicas de 
disciplina do trabalho como naquelas de organização dos usos do 
tempo livre. Neste último caso, estamos tratando com a produção 
institucional de formas de diversão, de descanso, cultura e evasão, 
que ao mesmo tempo em que instituem uma distinção entre práticas 
ociosas – negativas – em nome de práticas de lazer, procedem à 
criação do ócio como o erro a ser corrigido pelos programas de lazer. 
(SANT’ ANNA, 1994, 20-21). 

 

Ethel sofria a influência do pensamento do momento, além disso, trabalhava em 

órgãos públicos, responsáveis por campanhas, orientações e elaboração de políticas 

públicas de lazer. 
                                            
34 Gomes (2008) discorre sobre o ócio remetendo-se ao termo grego skholé e faz uma correlação 

com o lazer, para reflexão sobre o processo de construção histórica deste último. E Marcellino (1987) 

distingue ócio de ociosidade. Para o autor, o primeiro significa uma opção de lazer e o segundo 

refere-se ao “nada fazer socialmente produzido”. 
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Diante da previsão do aumento do percentual da população mundial vivendo nas 

cidades, Ethel ressalta: 

 
O planejamento urbano exige, assim, atenção cada vez maior, sendo 
para ele convocadas equipes de especialistas, que trabalham juntos 
com sociólogos, educadores e recreadores, entre tantos outros 
profissionais. (MEDEIROS, 1975b, p. 60). 

 

Ethel chamava a atensão para a importância e a necessidade da formação de 

equipes multiprofissionais, para lidar com um problema que se mostrava complexo e 

exigia urgência de ações. E advertiu: 

 
A revolução tecnológica trouxe ao homem mais lazer (condição que 
não se deve identificar com ócio), [...]. Mas agora o defronta outra 
opção: entre vagar e esforço, isto é, entre trabalhar após o horário 
(ou num segundo emprego), a fim de poder comprar mais e desfrutar 
de melhor padrão de vida, ou satisfazer-se com nível menor, porém 
viver descansado, cumprindo o horário regular, agora reduzido. A 
questão da jornada de trabalho apresenta-se hoje em novos termos, 
a saber, em razão da escolha entre padrão de vida e gênero de vida, 
entre o desejo de consumir mais e o de ter poucas obrigações. O 
problema passou a ser o de achar o ponto de equilíbrio entre folga e 
ocupação. (MEDEIROS, 1975b,p. 61). 

 

Na obra O lazer no planejamento urbano, Ethel analisou o lazer como uma 

necessidade em relação às transformações sociais e uma condicionante para o 

planejamento urbano: 

 
Neste período de intensa renovação e de planejamento integrado 
para o desenvolvimento, no qual inclusive se busca prevenir as 
dificuldades do crescimento desordenado comum nos antigos 
núcleos urbanos, é fundamental reservar espaço adequado para a 
recreação pública, antes que a urbanização encareça demais o 
terreno. Antecipando necessidades do futuro próximo, quando 
haverá mais cidades, e os seus habitantes aumentarão em número, 
tendo maior poder aquisitivo e vagar, urge prever as conseqüências 
sociais da dilatação do lazer, destinando-lhe áreas e acomodações e 
educando as novas gerações para o utilizar. (MEDEIROS, 1975b, p. 
69). 

 

Ethel demonstrou preocupação com o planejamento urbano e, em particular com a 

educação para o lazer frente às questões futuras das sociedades, uma vez que “o 
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progresso acelerado vem multiplicando os problemas de ajustamento dos indivíduos 

e dos grupos.” (MEDEIROS, 1975b, p. 79) 

 

Em seu empenho em prol do lazer, em um país em busca do desenvolvimento, no 

qual os sujeitos viviam em um sistema que valorizava o mérito, parece haver uma 

incompatibilidade entre defender o lazer como um tempo de livre escolha, e, ao 

mesmo tempo, como um meio de educação que promovesse o desenvolvimento da 

sociedade. 

 

E, além de abordar, entre outras, questões relativas ao conformismo social, à 

solidão em meio à massa, exploração mercadológica, medicalização das atividades 

físicas e destruição da natureza, criticou a substituição da experiência direta por 

relatos alheios; censurou uma onda de propagandas que buscava arremessar os 

sujeitos à uniformidade; denunciou a perda cada vez maior da espontaneidade e 

independência para a escolha. E desabafou: “O homem apreende as mensagens e 

as julga compreender (ou tê-las examinado), porém a pouco e pouco se vai 

submetendo à pressão (mesmo porque não foi educado para criticar)”. (MEDEIROS, 

1975b, p. 83). 

 

Diante de tal complexidade, Ethel apresentou uma proposta de Carta do Lazer em O 

lazer no planejamento urbano, para “ser criticada pelos estudiosos, para revisão e 

ampla divulgação.” (MEDEIROS, 1975, p. 118). Essa proposta servira de base para 

a que foi apresentada, em 1976, na conferência da ONU. Como vice-presidente da 

WLRA, Ethel participaria ativamente da elaboração da proposta, aprovada na 

Conferência Mundial da ONU “HABITAT”, que “ressaltava ‘a importância crescente 

da necessidade básica de lazer e recreação’, e os extraía da vaga designação 

‘outros serviços sociais’, na qual estavam submetidos.” (MEDEIROS, 2003, p. 27) 

 

Ethel abordou o lazer de forma ampla, contemplando aspectos individuais, sociais, 

econômicos, educacionais, e ainda os preceitos da psicologia. E apontou a 

recreação organizada como uma das soluções para o problema da expansão do 

lazer na sociedade pós-industrial. 
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A recreação seria uma forma de atender as necessidades individuais, sociais, 

educacionais e contribuiria para manter as pessoas ocupadas, utilizando o lazer. 

 

Ethel destacou o lazer como fator de crescimento social e econômico, de forma 

estratégica, com o intuito de defendê-lo numa sociedade que valorizava o trabalho e 

“corria” em direção ao desenvolvimento. O lazer no planejamento urbano foi, sem 

dúvida, sua publicação mais importante neste sentido no Brasil. 

 

Em relação à pesquisa em Lazer na década de 1970, Camargo (2003) qualifica 

como produtivo o livro O lazer no planejamento urbano de Ethel Bauzer Medeiros; a 

publicação de Lazer e cultura popular e Sociologia empírica do lazer de Joffre 

Dumazedier; três livros da Biblioteca Científica do SESC dirigidos por ele: A teoria 

sociológica da decisão e valores e Conteúdos culturais do lazer de Joffre 

Dumazedier; e Sugestões de diretrizes para uma política de lazer de Renato 

Requixa, “todos constituindo ainda hoje referência de estudo.” (CAMARGO, 2003, p. 

41). Essa relação evidencia, novamente, que Ethel figura entre os nomes mais 

importantes no campo do lazer da década no Brasil. 

 

Ethel estava envolvida também em campanhas em prol do lazer e da recreação, 

especialmente em países ditos em via de desenvolvimento. Em um boletim da 

WLRA, considerou que o lazer emergia como uma oportunidade privilegiada para 

esses países (MEDEIROS, 1976b). Ela advertiu que o ímpeto implacável por 

mudanças poderia minar o planejamento de longo alcance, portanto, esses países 

deveriam estar atentos tanto às necessidades quanto aos riscos do lazer. Nesse 

sentido, indicou a formulação imediata de políticas públicas de lazer como parte 

específica da política nacional para o desenvolvimento, considerando a situação 

particular desses países, as contribuições do lazer para a autorealização, para a 

integração social e para o progresso econômico. 

 

As atitudes de Ethel, nesse período, revelam que ela usou a estratégia de colocar o 

lazer como fator de desenvolvimento, expôs a urgência da elaboração de políticas 

públicas e investimento em educação para o lazer. 
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3.3 Recreação como veículo de educação para o lazer 

 

No período entre 1970 e 1980, segundo Melo (2006), iniciavam-se as discussões 

mais sistematizadas relativas à recreação e ao lazer no meio acadêmico e em 

organizações governamentais e surgiam iniciativas mais estruturadas de elaboração 

de políticas públicas. Esta pesquisa evidencia que Ethel participava ativamente das 

discussões sobre a temática. 

 

Ainda em 1976, foi publicado o livro O município e a recreação. Na apresentação 

(MEDEIROS, 1976a, p. 6-7), o diretor do IBAM, Diogo Lordello de Mello, declara: “A 

recreação é considerada aqui como um serviço público essencial à saúde da 

população”, como objetivo de “ajudar o homem a escapar das opressões e 

automatismos da vida moderna e a integrá-lo de forma mais sadia e participativa na 

sociedade.” 

 

A educação para o lazer estava no cerne das preocupações de Ethel. A autora 

questiona: “Há, portanto, vagar e existe material para torná-lo agradável. Que falta 

ao homem para ser feliz?” (MEDEIROS, 1976a, p. 13) e, em seguida, revela: 

 
Primeiro, ele precisa de educação para usar construtivamente o seu 
vagar. Livre para empregá-lo a seu gosto, não raro o desperdiça, 
pondo-se a “matar o tempo”, pois jamais lhe ensinaram como 
aproveitá-lo. Família e escola preocupam-se tanto em especializar 
para o trabalho – e com razão – que se esquecem de ampliar 
horizontes, enriquecer vivências e desenvolver hábitos de 
participação ativa em ocupações prazerosas, destinadas apenas aos 
momentos de folga. Cedo a arte de viver degenera no negócio de 
sobreviver, no qual, paradoxalmente, as pessoas vão-se 
consumindo, dizendo-se a “ganhar a vida”.  
[...] muitos aproveitam bem o lazer em atividades que lhes dão 
alegria e contribuem para uma vida mais feliz, outros buscam 
entretenimentos prejudiciais, seja para si próprios, seja para os 
outros. [...]. (MEDEIROS, 1976a, p. 14). 

 

Em um período no qual a educação era comprometida com o trabalho, com o 

desenvolvimento, como já discutido anteriormente, a educação para o lazer deveria 

preparar os sujeitos para utilizá-lo de forma a evitar prejuízos individuais ou 

coletivos. E, principalmente, contribuir para o desenvolvimento. 
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Diante do conflito entre a educação para o trabalho e para o lazer, reaparece a 

incongruência do dever de defender o lazer, mas que contribua para o 

desenvolvimento do indivíduo e da coletividade. 

 

De acordo com a matéria Recreação, o reconhecimento oficial de uma (antiga) 

necessidade humana, no jornal O Globo, em 1976, a recreação, por reconhecimento 

da ONU, acabava de ser promovida à necessidade básica do homem. Em 

entrevista, Ethel afirmou: “acredito ser a recreação o melhor veículo na educação” e 

sinalizou que o lazer poderia ser canalizado para uma atividade laborativa, tornando-

se, assim, um “tempo de construção”. Eram necessárias opções de lazer, para que 

não fosse roubado por outros apelos, e também a preparação de líderes ou 

“animadores sócioculturais”, pela educação sistemática para o lazer. 

 

Portanto, para Ethel, a educação para o lazer envolvia diversos elementos, como a 

recreação como veículo principal de educação; a criação de hábitos de participação 

ativa em ocupações prazerosas; a valorização do uso construtivo do lazer; a oferta 

variada de opções; formação de animadores e educação continuada. 

 

Embora Ethel tenha preservado as influências da Escola Nova e os valores da 

infância, ela buscava constante atualização e incluía novos ingredientes em suas 

produções intelectuais. Surgia “o papel dos animadores sócioculturais”, a fim de 

“estimular, por meio de participação ativa e deliberada, as mais variadas iniciativas 

sócioculturais na comunidade”. Ela esclarece que a formação dos animadores “tem 

que ser extremamente flexível” e atuação “necessariamente discreta, sendo mais um 

‘mediador das atividades’. O melhor animador será, então, o que ‘desaparece’ 

quando cada grupo assume, ele mesmo, o prosseguimento das atividades” 

(MEDEIROS, 1980b, p. 50). Ethel explica que animação busca apoiar, facilitar, dar 

alma às ações do grupo. 

 

É interessante notar que esse “papel” dos animadores, apresentado por Ethel, é 

muito semelhante ao do professor segundo a metodologia da escola ativa, que, 

tendo a recreação como aliada, deve estimular a participação do estudante. 
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Ethel caracteriza a recreação como uma das formas mais construtivas de ocupar o 

lazer e a difere de ócio35: 

 
a recreação abrange tudo o que realizamos por prazer, depois de 
cumpridas as obrigações de trabalho, escola, saúde, higiene, vida 
cívica e doméstica. Caracteriza-se, portanto, como ocupação de 
escolha voluntária, cultivada nos momentos de folga, unicamente 
pela alegria que sua prática oferece. Como a própria palavra indica, 
ela nos oferece oportunidades para criar de novo o mundo à nossa 
volta, servindo assim para renovar-nos corpo e alma. (MEDEIROS, 
1976a, p. 15). 

 

Logo, a recreação varia de pessoa para pessoa, compreende ampla gama de 

atividades e é definida não pelo tipo de ocupação, mas pela a disposição de cada 

pessoa, pela atitude mental de quem a cultiva. A autora adverte: “[...] não precisa ser 

útil nem trazer ganho ou atingir nível artístico. Basta a satisfação de sua prática, 

desde que obtida em clima de aprovação do grupo.” (MEDEIROS, 1976a, p. 15). 

 

Como o objetivo é educar para o lazer, Ethel não estabelece um local específico 

para sua prática, mas lembra que o importante é a atitude mental. Quando trata da 

recreação, valoriza a vivência prática, a experiência do fazer, reportando-se à 

influência da Escola Nova e à metodologia da escola ativa.  

 

Em O município e a recreação, Ethel esclarece que a recreação não engloba o 

trabalho, que visa a frutos, preza o colher e exige obediência a horário. Ainda assim, 

em muitos casos, recreação e trabalho entrelaçam-se e, em outros, o passatempo 

transforma-se em meio de vida. 

 

Ao distinguir recreação e diversão, a autora observa: 

 
Se a recreação pede participação ativa – pois que solicita o espírito 
criador – a diversão oferece apenas o desvio das atividades 
habituais. A idéia é apenas entreter, usando algo diverso da rotina, 
por meio de afastamento da trilha diária. (MEDEIROS, 1976a, p. 16). 

 

                                            
35 Como já demonstrado anteriormente, a respeito da publicação Medeiros (1975b). 
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Ethel reafirma o valor da participação favorecida pela recreação. 

 

Medeiros (1976a) sinaliza que o crescente prestígio da recreação na época foi 

devido a sua relação com a necessidade humana de autoexpressão, à procura de 

recreação por pessoas de todas as idades, e à busca de identidade. A organização 

e prática estavam favorecidas e serviços de recreação foram criados em diversos 

âmbitos, como hospitais, asilos, orfanatos, escolas, prisões, empresas e igrejas. A 

recreação poderia contribuir para os aspectos físicos, sociais, intelectuais, 

emocionais e, ainda, para a valorização do homem. As práticas, resultantes de 

planejamento e organização de atividades salutares e diversificadas de recreação, 

eram utilizadas como poderoso veículo de aproximação social e vinham “integrando 

com sucesso programas públicos destinados a minorar problemas sociais.” 

(MEDEIROS, 1976a, p. 29). 

 

A recreação aqui referida é funcional e direcionada a um fim social pelo poder 

público e, para alcançar seus objetivos, as políticas públicas de lazer deveriam 

garantir condições para o planejamento, a implementação e a manutenção. 

 

Medeiros (1976a) aponta três premissas básicas de uma boa programação para o 

lazer por meio da recreação: a infraestrutura direta, como locais, instalações e 

equipamentos, e indireta, como serviços de transporte, iluminação, água, esgoto, 

proteção, entre outros; profissionais especializados para planejar, oferecer, 

controlar, amparar e estimular atividades de lazer, que atendam toda a comunidade, 

durante o ano inteiro; educação sistemática para o aproveitamento construtivo do 

lazer. 

 

Esse posicionamento de Ethel demonstra preocupação com a organização do 

“setor” do ponto de vista profissional. 

 

A educação para o lazer era tão imprescindível que outros serviços deveriam estar 

ao seu favor. Seguindo essa filosofia, em 1980, Ethel escreveu a introdução do livro 

In celebration of play, organizado por Paul Wilkinson e que contou com a 

participação de profissionais envolvidos no esforço internacional para promover 
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play36. No texto Play in human settlements: an integrated approach, Ethel afirma que 

a obra a determinação e a solidariedade que elevam as esperanças de uma 

sociedade mais humana. Ela situou o play diante de problemas e outras dimensões 

da sociedade humana; observou que o play não era visto com a devida seriedade; 

pois era tido como fundamentado em ideias visionárias, mas que significava fator 

importante para a sobrevivência. 

 

O trabalho de Ethel em favor da recreação na educação para o lazer e da 

estruturação de políticas públicas teve repercussão tanto no Brasil como em outros 

países, como mostra os dois exemplos a seguir. 

 

Em 1980, a convite do Governador João Castelo, Ethel, ainda como vice-presidente 

da WLRA, foi a São Luis do Maranhão para estruturar a Secretaria de Lazer. O 

convite, que virou notícia Professora veio a São Luis para estruturar Secretaria de 

Lazer, no jornal O Imperial, pode representar um resultado positivo das campanhas 

da época. 

 

Ainda nesse ano, de acordo com o Boletim Informativo do Conselho Nacional de 

Mulheres do Brasil37 (ano 1, p. 9, mar. 1980), Ethel havia sido eleita secretária do 

Balkan-ji-Bari-Internacional, entidade relacionada ao bem-estar da criança e do 

adolescente, sediada na Índia.  

 

No entanto esses são temas ainda inexplorados e podem gerar outras pesquisas. 

 

Ethel publicou textos para defender seus pontos de vista, participou de debates no 

campo da recreação e do lazer, envolveu-se em uma ampla rede de 

relacionamentos e dedicou-se à defesa da Recreação e do Lazer como necessidade 

básica do ser humano. Instituiu a recreação como uma opção de lazer, mas também 

como uma forma de educação, tanto no suporte à formação escolar quanto em 

benefício do indivíduo e da sociedade. 

                                            
36 Esta palavra não foi traduzida por Medeiros (1980a) ter sido escrito diretamente em inglês. 
37 Esse boletim anunciava as mulheres do ano de 1979 em diversas áreas e Ethel foi eleita a Mulher 
do Ano em Educação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

“Finalmente, [...], a representação escrituraria é “plena”; 

preenche ou oblitera as lacunas que constituem, ao contrário, o 

próprio princípio da pesquisa, sempre aguçada pela falta. 

(Michel de Certeau, 2007, p. 94) 

 

Essa pesquisa sobre a história de vida de Ethel com foco em sua formação e 

atuação profissional procurou responder às questões: Como ocorreu o despertar de 

Ethel pela temática da recreação e do lazer? Como a sua formação profissional 

vinculou-se ao campo do lazer? Quais teorias, autores e profissionais a 

influenciaram? Quais foram suas produções, estratégias, representações e seus 

impactos neste campo? 

 

O primeiro contato de Ethel com a recreação ocorreu ainda na infância, tanto no 

âmbito familiar, como no escolar. Seus pais, imigrantes europeus, sob inspiração 

iluminista, valorizavam a educação pelas sensibilidades. No Instituto de Educação 

do Rio de Janeiro, iniciou sua formação escolar nos anos de 1930. Sob o comando 

de Anísio Teixeira e de Lourenço Filho, orientados pelos ideais iluministas e 

defensores da Escola Nova, o Instituto promovia o “fazer lúdico” como meio 

educativo. 

 

A formação profissional teve início também no Instituto de Educação do Rio de 

Janeiro, uma referência na habilitação de professoras para o ensino primário. 

  

A psicologia educacional e desenvolvimentista era a principal base teórica da Escola 

Nova e da Recreação, temas que despertavam o interesse de Ethel desde a 

conclusão do Curso Normal no Instituto de Educação. Essas disciplinas também 

faziam parte do bacharelado em Psicologia, cursado na Faculdade Nacional de 

Filosofia da Universidade do Brasil. 
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No entanto, o vínculo profissional no campo da recreação começou a se configurar 

em meados da década de 1940, quando atuou como recreadora no Parque de 

Recreação Darcy Vargas. 

 

Neste período, Ethel deu início a uma nova etapa de capacitação profissional, pois 

passou a pesquisar e estudar materiais relativos a serviços de recreação. Consultou 

a bibliografia norte-americana, do SESC, do SESI, das prefeituras de São Paulo e 

Porto Alegre e a coletânea de “200 Jogos Infantis”, elaborada por Nicanor Miranda. 

 

Sob novas influências, Ethel passou a colaborar na preparação de material didático 

sobre recreação para professores do ensino de primeiro grau. Envolveu-se, cada 

vez mais, com a recreação, tanto no âmbito escolar, como em outros domínios, 

desde parques de recreação infantil até o planejamento e formação de recreadores 

de instituições voltadas a atividades de cunho recreativo e cultural. 

 

O lazer passou a integrar os interesses de Ethel em meados dos anos de 1950, por 

ocasião do seu ingresso em associações profissionais de recreação e lazer. 

 

O vínculo profissional de Ethel ao campo do lazer instituiu-se após nomeação como 

diretora da International Recreation Association (IRA), que, com sua colaboração, foi 

transformada em uma associação mundial de recreação e lazer, a World Leisure and 

Recreation Association (WLRA). Ethel participou também de equipes de 

planejamento urbano, principalmente no projeto de construção do Parque do 

Flamengo. 

 

As teorias que mais influenciaram a formação e a atuação profissional de Ethel 

foram as da psicologia educacional e desenvolvimentista, que embasavam as 

práticas da Escola Nova. E os autores e profissionais foram Anísio Teixeira e 

Lourenço Filho, no âmbito do Instituto de Educação e do Ministério da Educação e 

Saúde; Nicanor Miranda, Arnaldo Sussekind e Frederico Gaelzer, em relação aos 

serviços de recreação existentes no País; Francisco Albizú, que intermediou o 

contato de Ethel com as associações profissionais de recreação; Maria Carlota de 

Macedo Soares, pelo convite para atuação no planejamento urbano, desde o inicio, 
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do projeto de construção do Parque do Flamengo; Joseph Lee, para sustentar a 

recreação e o lazer como uma necessidade humana. 

 

Ethel publicou livros tanto na área da recreação e do lazer como da psicologia. A 

obra Jogos para recreação na escola primaria (1959), seria, a princípio um manual 

para professores de escolas primárias guiarem suas práticas de recreação como 

forma de educar. O livro foi considerado um compêndio, com o qual Ethel defendeu 

a recreação como necessidade humana. O Lazer: necessidade ou novidade? 

(1975), foi escrito para defender, por meio da poesia, o ponto de vista do lazer como 

necessidade humana. O lazer no planejamento urbano (1975) e O município e a 

recreação (1976), trataram o lazer de forma mais ampla, contemplando aspectos 

individuais, sociais, econômicos e educacionais e apontaram a recreação como uma 

das soluções para o problema da expansão do lazer na sociedade pós-industrial. 

 

Ethel participou de campanhas em favor da recreação, principalmente nas décadas 

de 1950 e 1960, e do lazer, sobretudo nos anos de 1970. Envolveu-se na 

formulação e implantação de políticas publicas de lazer; defendeu o lazer e a 

recreação como necessidade básica do ser humano; recreação como forma de 

ocupação do lazer, como veículo de educação para o lazer e como meio de 

educação e desenvolvimento. 

 

As estratégias utilizadas por Ethel no campo da recreação e do lazer foram o 

investimento na capacitação continuada, com busca autônoma de conhecimento por 

meio de pesquisas, estudos e contatos com outros profissionais; participação em 

associações profissionais de recreação e lazer; a divulgação do conhecimento 

adquirido por meio de publicações, palestras, cursos, aulas, entrevistas; a utilização 

de pressupostos que evidenciaram a marca da Escola Nova em suas ações, como, 

por exemplo, a valorização da poesia e jogos. 

 

Ethel envolveu-se em sua trajetória de vida em uma ampla rede de relacionamentos; 

venceu barreiras de nível hierárquico, intelectuais e geográficas; conquistou 

posições de destaque e liderança; tomou decisões; abraçou mais do que uma 

profissão; enfrentou preconceito por ser mulher, latino-americana; conviveu com 
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profissionais renomados; difundiu ideias com sua produção intelectual e obteve 

reconhecimento por suas realizações. 

 

Enfim, esta pesquisa pretendeu contribuir para a construção de conhecimento, 

sobretudo com base na história de vida de alguém que alcançou projeção no campo 

da recreação e do lazer. 

 

As entrevistas de Ethel, contidas neste trabalho, são riquíssimas e indicam inúmeras 

outras possibilidades de pesquisa. 

 

Remetendo-me a Certeau, asseguro que além de tudo que foi registrado nesse texto 

a respeito de Ethel Bauzer Medeiros, muito ainda ficou por dizer. Mas já que o texto 

tem que chegar ao final, encerra-se aqui essa dissertação. No entanto, a pesquisa, 

sempre aguçada pela falta, pode e deve continuar, pois ainda há lacunas a serem 

preenchidas. 
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ANEXO 
 

Termo de consentimento livre e esclarecido 
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Cronologia de Ethel Bauzer Medeiros: 
 

1. Ethel nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 18 de dezembro de 

1924. 

2. Foi alfabetizada pela sua mãe aos 05 anos de idade (1929/1930). 

3. Em 1932 ela foi matriculada na 3ª série da Escola Primária do Instituto 

de Educação (modelo), da Prefeitura do antigo Distrito Federal, com 07 

anos de idade. 

4. Entrou para o ginásio, ainda no Instituto de Educação, em 1934 (com 

09 anos de idade), que foi concluído em 1939 (com 15 anos de idade). 

5. Faz o curso complementar em 1940, também no Instituto de Educação. 

6. De 1941 a 1942 faz o curso Normal do Instituto de Educação (dos 16 

aos 18 anos de idade). 

7. Começou a atuar como professora primária 1942. 

8. No ano de 1943 (com 18-19 anos de idade) ingressou por meio de 

vestibular no curso de Letras Anglo-Germânicas, mas, devido à 

dificuldade de conciliar horários de trabalho e estudo, pediu 

transferência e fez o Bacharelado em Pedagogia pela Faculdade 

Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil. 

9. Em 22 de maio de 1946 ela começou a trabalhar no Parque de 

Recreação Darcy Vargas. 

10. Em 23 de dezembro de 1946 (com 22 anos de idade) foi aprovada no 

concurso para o cargo de Técnico de Educação do Ministério da 

Educação e Saúde. Nomeada em 1947, foi trabalhar no Departamento 

Nacional de Educação do MEC. 

11. 1948 – Ano da Declaração Universal dos Direitos Humanos (pela ONU) 

12. Em 1949 (com 24-25 anos de idade) concluiu o curso de Mestrado em 

Educação pela Northwestern University, Illinois, na área de medidas. 

13. 1949-1950 – (dos 24 aos 26 anos de idade) fez o curso de Licenciatura 

em Pedagogia pela Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade 

do Brasil, com intenção de lecionar no Ensino Superior. 

14. No ano de 1951 (com 27 anos de idade) concluiu o curso de Normalista 

Especializada em Educação Física Infantil (com duração de um ano), 
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na Escola Nacional de Educação Física e Desportos da Universidade 

do Brasil. 

15. Casa-se com Jorge de Almeida Cunha Medeiros em novembro de 

1953, com 28 anos de idade. 

16. Em 1953 Ethel é convidada por Anísio Teixeira para trabalhar com ele 

no INEP, e encomenda a ela um manual para orientar a recreação na 

escola primária. 

17. No ano de 1956 ela (com 31-32 anos) Integra o conselho consultivo 

Internacional da Associação Nacional de Recreação dos EEUU; 

Coopera para a criação da International Recreation Association e é 

eleita sua primeira Diretora, e reeleita até 1976. 

18. EM 1958 Ethel fez parte do grupo que fundou a Associação Brasileira 

de Recreação (ABDR), da qual foi eleita sua primeira Presidente. 

19. No ano de 1959 foi publicado o seu livro Jogo para recreação na 

escola primária: subsídio à prática da recreação infantil. No mesmo ano 

foi convocada para assessorar o planejamento de locais e 

equipamentos públicos para fins de lazer e recreação na futura capital 

federal.. 

20. Entre os anos de 1962 e 1965 ela (dos 36 aos 40 anos de idade) atuou 

como assessora de recreação do grupo de trabalho de urbanização do 

aterro da Glória-Flamengo para a criação do parque do Flamengo. 

21. Nos anos 1970 realizou palestras avulsas e um curso do CELAR (no 

Rio Grande do Sul). 

22. Nos anos 1980 Cooperou na fundação da Asociación Latinoamericana 

de Tiempo Libre y Recreatión (ALATIR), foi um dos primeiros Vice-

Presidentes. Em 1981 retirou-se da Vice-presidência da WLRA. 

 

 

 

 

 

 



 

 

120 

 

 

Edital em cópia do Diário Oficial de dez. de 1946. 

 

 
 

 

 

 



 

 

121 

 

 

 

 

 
 

Imagens 05 e 06. Ethel Bauzer Medeiros (com vestido claro quadriculado, a quinta pessoa da direita 
para a esquerda, na foto 05, e a terceira da direita para a esquerda na foto 06)  em Curso de 

Recreação Infantil, Curitiba 01/08/1953. 
Fonte: arquivo pessoal de Ethel Bauzer Medeiros. 


